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Mañana se hará efectivo el paro en toda :
Una demi

i república 
rtración solidaría del proletariado conciente

NUESTRO OBJETIVO
M añana m iércoles, a  p a r t i r  d e  las 

6 horas, se  h a rá  e fe e tiv a - la  h ue lga  
general re su e lta  p o r  "las o rgan iza ­
ciones de l a - F .  O . R .  A .  p a ra  ex­
te rio rizar u n  anhelo  d e l p ro le ta r ia ­
do conscien te : la  l ib e r ta d  d e  Sim ón 
R adow itzky . E l  p a ro  se rá  secunda­
do p o r  u n  bu en  n úm ero  d e  grem ios 
autónom os y  p o r  a lgunos d e  la  U . 
S . A .,  p o r  lo  qne  a b a rc a rá  g ra n  p a r ­
te  de  la s  a c tiv id ad e s  económ icas de l 
país.

T iene esa de m ostrac ión  so lidaria  
jin  a lto  sign ificado  m oral. C ualqu ie­
ra  sea su  tra sce n d en c ia  y  a p e sa r  
<le sus lim itaciones d e  tie jn p o » j^ y e- 
Itirá la  ex is ten cia  d e  u n  e stad o  de 
e sp íritu  que  sólo p o d rá  s e r  m od ifi­
cado sup rim iendo  la  c au sa  d e te rm i­
nan te  d e  la  cam paña  v in d ic ad o ra  
que prem ueve  la  p ro longac ión  del 
i-iicierro d e  R adow itzky . P o rq u e  es 
pa ra  p one r f in  a l  doloroso  ca lva rio  
de l hom bre  que  de linqu ió  e n  u n  m o­
m ento de su p rem a  a n g u s tia , dom i­
nado  p o r  s u  am or a  lo s  oprim idos, 
viin e l p ropósito  d e  p o n e r  f i n  a  u n a  
era  d e  op rb io  y  d e  ve rg ü e n za  p a ra  
Ja c u ltu ra  a rg e n tin a , que  lo s  a n a r ­
quistas m a n tie n en  s u  d em an d a  a  los 
poderes constitu idos.

N o se puede  ju z g a r  e l episodio 
de l 14 de nov iem bre  de  1909, s in  te ­
n e r e n  cu en ta  la s  c irc u n sta n c ia s  m o­
rale s que lo  d e te rm in a ro n . F u é  la  
po lítica  rea cc io n a ria  de l gobierno  
de en tonees la  que  a rm ó  e l b razo  de  
Radow itzky . Y  si e l c o rone l F a lcón  
aiiaiMOMr-uomo e L e jeen to f-H e  la s . 'r e -  
p resiones o rd en a d as  p o r  los g o be r­
nan tes  responsab les, s i in c lu so  se  ex­
cedía en  su  celo  p o r  p e rse g u ir  a  lo s  
tra b a ja d o re s  y  no  observó  e n  sus 
ac tos' la  m á§ e lem enta l' p ru d en c ia , 
p o r  reacc ión  n a tu ra l  en  lo s  pe rsc - --------— _____ _ w
guidos deb ía  s e r  é l e l b lanco  de  la  necesario  que  la  h u e lg a  g en era l dei 
v e n g a n z a .. .  —  '  ’ • ’

L a  le y  estab lec ió  la  responsab ili­
d a d  m a te r ia l de l m a tad o r, co n d e ­
nándolo a  p ris ió n  p o r  tiem po in d e ­
term inado . P e ro  e l de lito , s i fu é  ju z ­
gado p o r  e l fu e ro  com ún, adqu irió  
n la  vez  el c a rá c te r  d e  u n  hecho  so­
cial. E x is tían ,, pues, responsab ilida ­
des m orales, d e  o rd en  colec tivo, que 
si caye ron  sob re  la  co lec tiv id ad  a n ­
a rq u is ta , que  a p a rec ía  como in sp i­
ran d o  ese a c to -d e  ven g an z a  n o  po ­
d ía n  e lu d ir la s  lo s  g o b e rn a n tes  y  la  
bu rg u esía ,- in sp irad o res  de la  r e p re ­
sión a n tip ro le ta r ia .

N osotros ten em o s e n  cu en ta  a q u e ­
lla  con tingenc ia  a l  p ro m o v er e l m o­
v im ien to  de op in ión  fav o rab le  a  la  
lib e r tad  d e  R a dow itzky . N o re iv in ­
dicam os e l c rim en : ju stificam o s el 
::ito  d e l hom bre  que in te rp re tó  un 
estado  d e  e sp íritu , que  .obró m ovido 
J'Or e l im pulso ir re s is tib le  d e .s u  p a ­
sión  e x a lta d a  p o r  u n  e spectác iüo  do ­
loroso, y  lo que  cabe  es d e m o stra r  s i 
< x is tie ro n  o n o  los fa c to re s  d e te rm i­
na n tes  d e l a ten ta d o , s i  la s  sugestio  
nes d e  v io lencia  no  p a r t ía n  d e  lo s  
mismos que  lue g o  consideraron  
aq u e l gesto  dé" r eb e ld ía  ind iv idual 
como u n  a taq u e  a  la  sociedad.

S i la s  c irc u n sta n c ia s  po lítica s  y  
sociales cam b ia ron , debe  cam biar 
íám bién  la  co n d u cta  d e  los gober­
n a n tes  f re n te  .a l  chso R adow itzky . 
E l gobierno  a c tu a l no  puede  c a rg a r  
con la  re sponsab ilidad  d e  los des­
ac ie rto s  de los po lítico s q u e  en  1909 
p re te n d ía n  so lu c io n a r a  tiro s  la s  
hue lgas y  ag itac iones o b reras , como 
n o .e s  lógico que  c arguem os sob re  la  
ju v e n tu d  u n iv e rs ita r ia  d e  h o y  aquel 
b r u ta l  desbo rdam ien to  d e  xenofobia  
q u e  culm inó en  los hechos d e l Cen­
te n ario . H e  a h í p o r  q u é  considera­
m os que* la  l ib e r ta d  d e  R adow itzky  
es u n a  rep a ra c ió n  ju s t ic ie ra  y  e l ló­
gico  epílógó~de ú n a  época que  debe 
av erg o n za r a  todos lo s  hom bres 
hon rad o s d e  la  A rg e n tin a .

.Y a hem os dicho  que  la  cam paña 
d e  los a n a rq u is ta s -y  de la  F .  O . R .  
A . se  p royecta’  en  e l cam po d e  la  
so lid a r id ad  p ro le ta r ia , con  e l único  
p ropósito  d e  p ro m o v er ú h  m ovi­
m ien to  d e  o p in ión  fav o rab le  á l  res- 
,c¿ te  djel p ris io n e ro  "de U shuaia ; N i 
sugestiones po lítica s, n i  m aquinacio-, 
n e s .te r ro r is ta s  cuyo  fin . ocu ltó  ig ­
no ram os, pu e d en  d e sn a tu ra liza r  el

a lto  s ign ificado  de la  dem ostrac ión  
que  rea liz a rá  m a ñ an a  en  to d a  la  R e ­
p ú b lic a  la  c lase  t r a b a ja d o ra  o rg an i­
zada . E s ta m o s  p o r  encim a de lo s  m a­
n e jo s  d e  los po litican te s  d e l o b re ris ­
m o y  d e  la s  to rp es  m a n io b ras  d e  los 
que  d ifu n d e n  en e l a m b ie n te ' u n a  
sensación  d e  te r r o r  que  só lo  puede  
fa v o re c e r  design io s rep resiv o s y  
p rem e d ita d as  confusiones so b re  la  
v e rd a d e ra  .n a tu ra le za  d e  n u e s tra  de­
m anda.

H em os confiado  a la  ..acción soli­
d a ria  d e l p ro le ta r ia d o  ’-y  a l  apoyo 
m oral d e  la  op in ión  desp re ju ic iad a  
d e l  pa ís , la  causa  de .R adow itzky . A  
ese  f in  tie n d e  e l p a ro  g e n e ra l dec la ­
ra d o  p a ra  m a ñ an a  p o r  e l p ro le ta r ia ­
do de la  F .  O . R .  A .  y  lo s  g rem ios 
autónom os. P o r  lo  que son  e x tra ñ o s  
a  e sta  c am p añ a  todos los a c to s  que 
ex clu y en  e l e jerc ic io  d e  la  so lid a r i­
d a d  y  tr a d u c e n  u n  p ro p ó sito  que 
n ie g a  e l esfuerzo  co lec tivo  e n  la  
consecución  d e l ob je tiv o  decla rado .

L a  den io stra icón  so lid a ria  d e l p ro ­
le ta r ia d o  debe  s e r  a n te  todo  un  ve­
red ic to  v in d ic a d o r  f re n te  a  la  con­
d en a  de R adow itzky . E s  la  concien­
c ia  o b rera  la  que rec lam a, c-omo u n  
ac to  r e p a ra d o r, que  cese e l ca lv a rio  
d e l p ris ione ro  de  U shuaia. Y  ese  
sen tim ien to  h u m a n ita rio  se  tr a d u c e  
en  m u d a  p ro te s ta , en  u n a  pa ra liz a- 
pión  d e  los b razo s p ro d u c to re s , n u n ­
ca en  explosiones v io le n ta s  q u e  e lu ­
d e n  e l fondo  d e l p ro b lem a  y  se  m a ­
n if ie s tan  como ¿ jcc u to ria s  d e  ven- 

¡rranrnr---onátíiiiinc''—

Un recurso répj 
de la palie

;ganzaR -'anú itiihas  •" qtfé • ‘ 
id e n tif ic a rse  con  el ob je tiv o  p e rse ­
gu ido  p o r  lo s  a n a rq u ista s .

E sa  sensación  de. te rro rism o , que  I 
s irv e  ú n icam en te  p a ra  a rm a r  e i b ra ­
zo d e  la  reacc ión , no debe  in f lu ir  
sob re  e l án im o de lo s  m ilita n tes . E s

como era de esperar, las ir e s ú l t ín ^ g a  
bombas aparecidas en Buenos Aires,

‘ las que explotó tina matando q un trats!,- 
seúnte, han servido para  poner en acjlvl 
vidad a  la  policía de Orden Social. Heh 
repite el viejo procedimiento de la s  d S s  
tenciones a l azar, por la  simple. dedosj  
ción de que el atentado pueda ser . obEKÍ 
de anarquistas, como sí el anarqnlsinjEÍ 
pudiera tener algo que ver con ese 
rrorismo anónimo e irresponsable qáS l 
ya hemos calificado más de una vez c® j 
mo coincidente con las prácticas repre?} 
sicas de los gobernantes argentinos. ;S |

No es fácil descubrir e l origen, la  dg.f 
rección y e l objetivo de ese petardeSI 
centra las iglesias. Fero el suceso qua  
nos ocupa tiene esta extraña coincide» 
cía: se produce días antes de la huelgal 
general pro Radowitzky, declarada póS 
los gremios de la  F .  O. R . A . Y basta  
ese antecedente para que la policía xe la | 
cione las bombas cbn la agitación anata; 
quista y para que se pongan en campal 
ñ a  los pesquisantes de Orden Social} 
allanando domicilios, estableciendo vigB 
lancia en los locales obreros y  deteníais 
do a  militantes o simples trabajadores 
sospechosos de abrigar propósitos térro?;

De acuerdo con el procedimiento dé; las "raznias”, vuelto a  poner e ¿  práctica! 
por el m inistro del in terior y  el jefe dé1, 
policía, en estos días desfilaron por e j? 
Departamento Centra! algunos centena-i1 
res de obreros conocidos por sus ideas? 
anarquistas. Se pretende descubrir así á  
los autores de las bombas. Pero en reali­
dad se .sabe de antemano que semejan-' 
t e  procedimiento no puede dar resultado. 
Lo que se busc3, pues, .es cargar 
cuenta a l inoyiniíppto '

14, p o r  encim a d e  to d a s  la s  p ro v o ­
caciones, t r a d u z c a  el anhelo  d e  li­
b e r ta r  a  R a dow itzky . H a y  que  opo­
n e r  a la  ir re sp o n sa b ilid a d  d e  los 
conscien tes o  inconscien te s  p ro v o ca ­
dores, la  firm eza  "de la s  decisiones 
colec tivas, de fin iendo  la  conduela  
d e  lo s  a n a rq u is ta s  en e sta  c irc u n s­
ta n c ia  que a g ra v a n  c ie r to s  a c to s  cu- 
y o .c o n tro l no  tie n e  e l m ovim ien to .

C om pañeros: con la  l ib e r ta d  de 
R a d o w itz k y  de fendem os u n a  causa  
ju s t ic ie ra . Seam os d ignos y  conse­
cuen tes con la s  id e as  d e l hom bre  
que  sacrif icó  su  v ida  con  a ltru ism o  
y  generosidad . L os buenos p ropósi­
to s  no  pueden  a d m itir  m edios de  
rea lizac ión  b a jo s  e ind ignos. Y  es la  
d ig n id a d  del he rm ano  caído  la  que 
de fendem os en esta  lu c h a  c o n tra  
sus c rue les  verdugos.

E l  an arq u ism o  p ide  ju s t ic ia  p a ra  
e l p reso  de U shuaia. Y  la  cau sa  de  
R ad o w itzk y  sólo puede  d e fenderse  
con u n a  pú b lica  re iv ind icac ión  d e  su  
ac to  y  con de m ostrac iones so lida ­
r ia s  como la que rea liz a rá  m a ñ an a  
e l p ro le ta r iad o  conscien te  d é l p a ís .

terrorista F. 0. Local Bonaerense
!S¡VO
i de Orden Social

t'cfertos sectores adversos' a l indulto de 
sRadowitzky?
“7 P w iM m mtA en estos días, el viernes 
¿y e l sábado de la  semana pasada, circu- 
Sló -por Buenos Aires un  manifiesto de 
íc ierto  partido naaonalúía; que era una 
í  incitación a  la  v io lencia... pretextando 
l i a  eriwtenr.ia de la  declaración -de huel- 
¡ga  pro  Radowiteky. ¿Por qué la  policía 
¡no  tiene en cuenta esa  clase de suges- 
ftlones?
l t .  Pa ra  nosotros lo que se busca es malo- 
j’g rar el paro de protesta de máñana. Y 
|  prueba. esa intención el procedimiento 
|  policial de detener a  obreros y  obstacu­
l i z a r  por todos los medios la  propagan- 
’iía ; que se hace en pro de la  libertad de 
Radowitzky.

El mitin del 14- Recorrido de las 
columnas parciales y punto de 

concentración
L a  F . 0 .  B . A . t  ten iendo  en  cuen­

t a  que  la  c am p a ñ a  in ic ia d a  desde ha- 
-ce  d os años n o  h a  dad o  los re su lta ­
dos apetec idos , p u e s to  que  la s  a u to ­
r id ad e s  se  m u e s tra n  sorda?  y  ciegas 
a l  c lam or d e l pueblo , resolvió, como 
m ed ida  e x trem a , h a ce r  efec tiva  la  
h u e lg a  g e n e ra l p a ra  e l 14 de  noviem ­
b re , ex ig iendo  l a  lib e r ta d  d e  R a tu -  
w itzky , que  se  e n cu e n tra  agonizan­
do  en  e l m a ld ito  p resid io  d e  Ushu- 
h a ia , desde  h a c e  19  años. .

Justificando la traición

con sus objetivos, _ 
ción policial que se intenta malo 
paro del 14 del corriente.

I Si esa sugestión terrorista no p ¿ j í  
la  misma policía, de hecho sirvaífcíln 
fines represivos del gobierno. Dudamó 
que un anarquista haya inspirado ó  éj< 
cutado esos atentados, precisamenté'.dla 
antes de la fecha señalada para la  hueí--------- ——......... .a  uue.
Sa pro Radowitzky. ¿No obra desde Já¿ 

mano de un provocador? Y'̂
.  ---------- - ¿no constatamos que

se trata  de una acción encaminada" i '  
forzar situaciones de fuerza qué dañaá  
más que benefician la  causa del presS 
de lishuaia?

E l procedimiento policial de buscíffi 
entre los anarquistas y los obreros fóK 
gamzados a los autores de las ültlmaí. 
bombas, es tan  cómodo come absurttóó 
¿Por qué la policía no busca en o tra#  
partes a  los terroristas? ¿Acaso no?fcf. 
manifiestan sugestiones de violencia" ¿*¿

"En último extremo, ¿i

Política rumana
Un gobierno campesino

E l partido agrario rumano se h a  he­
cho dueño de la situación política, bas­
tándoles a sus jefes' con provocar la. caí­
da del gobierno burgués y constituir en 
su reemplazo un gobierno campesino... 
Los autores de esa especie de golpe de 
Estado, no son revolucionarios, pero en 
cambio" declaran que acaba de realizar 
una revolución pacífica, sin derrama­
miento de sangre, que transformará las 
condiciones sociales de Rumania sin  ne­
cesidad de alterar las bases-del sistema 
monárquico.

Según se informa, los campesinos, 
acaudillados por el actual, jefe del ga­
binete, habían concebido un golpe de es­
tado para  derrocar al gobierno del Sr. 
Bratiauu, sí la regencia les denegaba la 
dirección de los asuntos públicos, y  se 
hallaba todo listo panL'el movimiento, el 
que debía tener efecto hacia fines de se­
mana. Los obreros"*agrarios y  trabajado­
res de todo el país habían recibido ins­
trucciones de Nanin para emprender 
una^marcha colectiva a  la capital, donde 
previamente los simpatizantes de Buca- 
rest se habrian' apoderado , de los edifi­
cios públicos, con ayuda.de las colum­
nas de las provincias.-' -Enterada la res 
genóla dél complot, decidió evitar a' toda ¡ 
costa los derramamientos do sangre, y 
acordó, en consecuencia, confiar a  Ma-

niu la  formación del nuevo m in isterio^
Se tra ta , como se ve, de una revolpj’ 

ción política s in  revolución. Los jete# 
agrarios exigían el poder y  lo consígufc.-; 
ron con la  amenaza de m archar sobíej 
Bucarest y  tomar por la fuerea las r íe te  
das del Estado.

Respecto a  la importancia que tiéffe 
ese cambio para la vida política y social 
de Rumania, un corresponsal informa;Jtt 
siguiente:" ;

"El advenimiento al poder de los a g itó  
ríos ha cansado un relajamiento d e 'i l í  
disciplina entre los oficiales y  los soldé;, 
dos agrarios del ejército rumano. 
merosos distritos, especialmente de.’i í  
Transilvania, donde los campesinos bajó; 
el régimen de B ratianu no se atrevmp; 
a ab rir la boca, se ban suscitado fü^-? 
tes tumultos, y  se ha visto a nuineroScÉs 
campesinos, presa de < Áí'.ll.ieión,
insultar y  desafiar a  los oficiales r iinfe . 
nos y a  los prefectos locales. :íW -

"El jefe del gobierno ha causado 
sación general’a l exigir la renuncia:Sng¿ 
general Nicoleanu, jefe de policía do.B fe 
carest, quien por muchos años cuswS®  
a la reina María y  a la familia rén l^ j?  
era considerado como una’ potendaJgK  
la política local. El generí! NlcolOáiift 
usó de mano severa con los agrttC T ^  
siempre que éstos trataron  de reaíizOU  
manifestaciones en Bucarest. Esto í i s i r a  
tica la intimación de Manlu y c l 'd g a ^ j.  
de prescindir de su cooperación. Rln?ÍSjjí3. 
bargo, el consejo de la regencia s é '. ^ í íT  
a firm ar el decreto de destitución, 
do en Ins servicios que ptéstó a l.gS fiíf tl. 
no y  a  la  casa real. ít. ■-/f-jgSfiw

“E l cambio de gobierno';ha rcperCw®t>3 
severamente en la  'Bolsái'.'donde 
ciones del Banco de Rutñania há í¿JSwa!r  
do considerablemente”, ¡j/’ .r<’3HGsSl

Las revoluciones pacifíc 
llevar a l poder a  los jef 
que poseen fuerza numáH 

recen de asp irac iones®  
Pero esos cambios de jjé: 
escena política no représó 
ción de los problemas mi 
masas trabajadoras, pk- 
agrario rumano esté cbi 
fraudar las 'asplracIoriiS 
que ven en .éí a  u n ’satóui 
es o tra  cosa que un amb 
de poder y  de grandeSa.

Los dirigentes del gremio gráfico 
ordenan que sea traicionado 

el paró de mañana
E s sabido que parte .del gremio gxáii- 
éstá próximo, posiblemente, a  un con- 

por un pedido de mejoras. E l día 
l mes corriente resolverá su acu- 

e a la  contestación de los jn- 
sobre el pliego de condiciones. 

¡Comisión de ese gremio sabia, cuan- 
puso en asamblea general e l plazo 
-.había de dar a  los patrones para

dfd'15;' qúe"él'l-l sé reaJl- 
rá un ptrto general de.protesta por él 
Cierra infam e de Simón Radowitzky.

,1 0 6  a l gremio a  que aceptara esa pro- 
ipqsición, porque e lla  sabía bien por que 
presentaba ese plazo. ¡Claro Que lo sa- 
pla! Sabía que tendría un pretexto para 
justificar su traición a l paro general del 
¡14 declarado por todas las organizacio­
nes conscientes y  solidarias y que anhe- 

. Jan la  libertad del m ártir  de Ushuaia. 
! -xHe aquí lo que dice en un brulote 
í -láncado al. gremio, invitando a todos los 
[• gráficos a que traicionen el paro del 
i día 14:
i ,;;“ E1 objeto de este manifiesto es de 
t Que los obreros gráficos no se dejen ir.- 
: 'timidar por personas interesadas en seui- 
í i r a r  el derrotismo en las filas, n i por los 
í. j¡ue los exhortan a paralizaciones de! 
J trabajo, que "en estos momentos serían 

i; llevarían sino la confusión a los obte- 
; ros, en momentos en que Ja serenidad 
j' más absoluta es lo que se impone entre 
! los obreros de la familia gráfica. 
! .- "For otra parte. —  agregan —  una  eu- 
í tidad ha hecho publicaciones por las 
’ .¿líales habría un paro general el día 14 
¡ Úetiporriente. Como ello puede coníun- 
r jdirse fácilmente con la fecha en que ter- ' 
j in ina el plazo dado a  los industríales grá-

1 de los talleres gráficos:
2 ¡’ "Que la Federación Gráfica Bonaeren-_ 
:• ge no tiene nada que ver con ese paro, 
'• ¡pues ni la C. G. Administrativa n i el 
|  gremio_ ha resuelto nada al respecto. 
? |  “Compañeros de las artes gráficas: 
jN ingún  obrero debe abandonar su p | es 
í jo  en el taller en que trabaja sin  qne 
¡ an tes asi lo haya resuelto el gremio. ~

i ■‘Ningún obrero debe intimidarse ni 
i hacerse ecojüe versiones que pueden ser 
j interesadas. Hay que mira r  de frente y 
f Siri’temor alguno. Nuestro propósito es . ... ..........

imejorar el nivel de los salarios y  las tidns políticos!

condiciones de ’ trabajo de los obreros 
gráficos, y  para  ello hay que desechar 
cualquier sugestión que no parta de la 
organización de los obréros gráficos".

lie  ningún modo nos toma de sorpresa 
ese pretexto estúpido con que quieren 
justificar su  traición. Conocemos de so­
bra a los dirigentes de la  Federación 
Gráfica Bonaerense como para  esperar 
derellas:.una-.acilt|idJiiusla¿4\'soHdafia.' 
í-iémpré líán demostrado que las causas 
nobles y  justicieras ’ a  que se aboca el 
proletariado consciente, a  ellos no les in­
teresan. Y como en esos dirigentes no 
ha arraigado el sentimiento del deber y 
la solidaridad proletaria, hacen los es- 
inerzos posibles por sabotear todo paro 
que realicen las demás organizaciones 
obreras solidarias y  conscientes.

Todos pueden darse por informados de 
que a  los dirigentes del gremio -gráfico 
les importa un bledo la libertad y la  vi 
da üc Simón Radowitzky. No sólo no les 
interesa, sino que invitan a los demás 
■proletarios a  que traicionen el paro del 
11 y lo saboteen. Y después querrán los 
caudillos políticos del gremio gráfico 
que. en caso necesario, si los patrones 
niegan el pedido de mejoras, íes presten 
solidaridad los demás gremios.

Pero no obstante el empeño de la  co­
misión socialista del gremio gráfico por 
sabbtear el paro en pro de la  libertad de 
Sinión Radowituky damos como una no­
ta halagüeña la noticia de que no todos 
los obreros gráficos son inconscientes e 
insolidarios para obedecer las órdenes 
de traición de los dirigentes del referi­
do gremio. Tenemos conocimiento de 
que los personales de algunos talleres pa­
ralizarán el trabajo sumándose solida­
riamente a todo el proletariado que pide 
justicia para Radowitzkv. Uno de esos 

el de los talleres gráficos 
de Puente Hnos. Los obreros de todas 
las secciones de estos talleres han resuel­
to adherirse al paro cumpliendo así su 
deber de obreros conscientes y  solidarios 
cc.n las causas nobles y  justicieras y  sin 
tener en cuenta • las órdenes de traición i 
impartidas por los jefes de la  F . Gráfica 
Bonaerense.
•í ¡Ojalá .todos los obreros gráficos com­
prendieran los intereses políticos que 
mueven a los dirigentes de ese gremio y 
formaran una verdadera organización 
que defendiera la causa de los oprimidos 
y no los intereses de determinados par-

El desarrollo de la criminalidad
ik- los organismos llamados a reprimirla. 
Compriteba la existencia de una verdade­
ra ¡ilagu de disolución social en todos los- 
liechos que se producen a l margen de i:-, 
ley y agrega que "el auge que la delin- 
i uetlcia toma en ciertas épocas y el ca- 

, rácter que reviste cuando se manifiesta 
; ;.nr medio de -bárbaros atentados impor- 
i tan un l'.ainamiento a los Poderes I’úbli- 

..-p—- eos para que alimenten los recursos de
Kt L as columnas de este portavoz de lo s . defensa de la sociedad".
¡intereses del gran capitalismo, traen ca- ¡ Entra luego a  considerar la insufi- 
iii¡»na<v= ine Htoe im> tendiente a ■ ciencia de los métodos represivos y  ex-

•> presa que "¡a legislación penal ofrece de­
ficiencias que serían calificadas de In 
comprensibles si no estuviésemos habi­
tuados a la imprevisión legislativa. Bajo 
la cubierta de apariencias científicas — 
dice — la ley penal esconde fallas reve­
ladoras de que ba sido dictada con abs­
tracción de las condiciones del ambiente 
en que se aplica. Se han adoptado siste- 

______________— ------------- ; a¡¡¿, In rtltsíd s: en el extranjero — 
ÚMíza del incremento que toma Ja  delin- agrega — sin tener en cuenta que las 
cúéjícíá en ’todás -sus manifestaciones y modalidades de nuestro país obligaban 
BÍogá por Ja revisión y fortalecimiento a  extremar las preocupaciones encamina-.

Es- casi indudable que en el diario 
m ás conservatista y  reaccionario qu-1 

l.distinguimos entre la prensa grande del 
iba is — hemos nombrado a "La Nación" 
f e -  debe de haber algún avisado y ducho 
Ijcriminalista que tiene a su cargo la tu­
l ip a  de arreglar los males de la sociedad 
jyresentápdoups cada día que pasa um. 
¡¡nueva fórmula de cataplasma jurídico 
fiágal.
R'- Iiss -----------  ■ • ’ —

Ipil’ todos los días una receta _______  _ ,
Hibúscar remedio a ese maL-que aflige a 

Jfcsociedad, mal,que el curalotodo juris­
ta : que garabatea en "La Nación" lo de­
signa  bajo el término genérico: de crimi­
nalidad y nos asegura que cada día ad­
quiere mayor desarrollo, por lo cual se 
Kgóinbra, y  que para nosotros resulta 
ijKa’cosa muy natural y  lógica en todo 
ffigáníanlo social falsamente constituido. ...
^■■ETpériodlsta que nos ocupa se «sean- ‘ mw. instituido 
n á jtia  del incremento que toma .la delin- .
cú'encíá en tod is -sus manifestaciones y modalidades de

P a ra  e x p lica r  a l  p u e b lo  la s  c au sas 
y  m otivos q u e  in d u je ro n  a  S im óh  a  
com ete r e l hecho, e s tá  F .O .  L oca l 
re a liz a rá  u n a  g r a n  m a n ije stanión 
púb lica , sa liendo  c ad a  co lum na  de 
los sigu ien te s  punteé, y  h a r á n  e l s i­
gu ien te  rec o rr id o :

l a .  colum na. —  C onfe rencia  f r e n ­
te  a l local Bm é. M itre  3270; s igue  
p o r  é s ta  h a s ta  E c u a d o r  (P la za  d e l 
O nce).

2a . colum na.—  C onfe rencia -en  Ca­
seros y  R io ja ; s ig u e  p o r  é s ta  h a s ta  
R iv ad a v ia  (p laz a  O nce).

3a. colum na. —  C onfe rencia  en 
P uen tec ito  y  V ie y te s ; s ig u e  p o r  és­
ta , Suárez , M ontes d e  Oca, Caseros, 
T acuarí, G aray  ha .sta  B do , d e  Irigó- 
yen , do n d e  e sp e ran  la  4a. colum na.

4a. co lum na. —  C onfe rencia  en 
N ecochea y  O la v a rría ; p igue  p o r  és­
ta , A . B row n, P . Colóin, G aray , h a s ­
ta  Bdo. d e  Irig o y en , d o n d e  se  uno  a. 
l a  que  e sp era  en  é ste  s it io  y  ju n ta s  
p ro siguen  p o r  Bdo. d e  Ir ig o y en ; E s ­
ta d o s  U nidos, E . R íos, In d ep e n d en ­
c ia, R incón, V ic to r ia , . h a s ta  p laza  
Once.

L a  concen tración  g e n e ra l se rá  en 
E cuado r, d e  R iv ad a v ia  a  B. M itre .

a o s  sen tim ien tos:- s í  é ñ  r e a l id a d ’ 
a m áis  y  lucháis  p o r  la  l ib e r ta d  de l 
q ue rido  prisione ro , en  la s  fáb r ir  
cas, ta lle re s , cafés y  e n  n u e s tro s  
p ro p io s hogares, p ro p a g a d  e in te n ­
sif icad  la  h u e lg a  g e n e ra l d e l d ía  14.

E s te  Consejo in v ita  a l  pueb lo  a  
e n g ro sa r  las co lum nas d e  la  F . O. 
L oca l B onaerense.

P ues, entonces, p o r  la  l ib e r ta d  d e  
Sim ón R a d o w itz k y : ¡V iva  la  h ue lga  
g e n e ra l!

E L  CO N SE JO  LO CA L

das a  evitar que sobreviniesen efectos 
contrarios a  los que se buscan". Termi­
na exponiendo óue "no se ha  practicado 
el examen de conjunto y de detalle que 
es indispensable para poner en obra las 
reformas que se realicen en asuntos tan 
delicados como son los que se relacionan 
con la  represión".
'E nójase el hombre contra las disposi­

ciones del nuevo código penal, a  lo cual 
achaca la culpa del desarrollo de la cri­
minalidad, y  ya  en tren de fija r  las fa­
llas de que adolece el sistema represivo, 
no vacila en declararse amigo hasta el 
¡establecimiento de la  pena capital. Véa­
se, sino:

"Aparte de que h a  sido suprimida la 
pena de muerte, a  pesar de que no so 
la imponía sino en circunstancias excep- 
cionalísimas que justificaban amplia- - 
mente su razón de ser, se ha incurrido 
en descuidos inexcusables que han favo­
recido y continúan favoreciendo a los 
criminales.- Esta consecuencia — agrega 
— es la que se observa a propósito del 
modo en que se aplica el régimen de la 
condena condicional".

Expone iuego que "la manera en que 
se desenvuelve una de las más impor­
tantes innovaciones del código bastaría 
para revelar que este país es una tierra 
de promisión para los delincuentes, aun 
cuando no se anotasen otras fallas”.

Hechas estas consideraciones de rigu- _ 
roso corte reaccionario, el curalotodo de
• La Nación” se dispono á extender la 
consabida receta juridico-Iegal que nos 
ofrece a  diario,-y. como primera medida 
aconseja la sanción de una ley contra la

"En cuanto a las cárceles — agrega 
Juego — es notorio que son tontunas las 
que reunen las condiciones necesarias 
para  el objeto a que se las destina. En 
algunas —  dice — los defectos son tan 
graves como para poder asegurar qu» 
contribuyen a la corrupción de los pre­
sos y, por lo tanto, al fomento de la de­
lincuencia”.

Expresa más adelante q'ue "el hecho 
de que subsista el viejo -problema carce­
lario y de que sea posible que el ben-- 
ficio de la coudcña sea otorgado a  reiu- 
cidentes. es la mejor demostración de 
que e l código, que fue promulgado ha«e 
siete .años, está fracasando en su fin pri­
mordial, que consiste en contener el 
avance de la delincuencia. La antigua 
ley ofrecía graves imperfecciones, con es­
pecialidad desde el punto de vista de la 
justicia, pero presentaba más garantías 
c-n la tarea de combatir la criminalidad. 
Hay que confesar que en este puoto «e 
¡ta retrocedido”. Termina aconsejaodn
• que fe sancionen las reformas, que re­

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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Ya

a c to í  cortos ' ' L á t e t e  de d o r e s  revolucionarios del país el 14, fe-

I O. Mosaístas

Coincidencia de propósitos
Sobre la relniciaclón de

una campaña de calumnias

De las cárceles rusas
(Extracto de una carta)

No pensamos que al hacernos eco 'de  e¡ manicomio. No podríamos dar públi- 
la  campaña interhacíonal que se ha inl- cántente más datos, pero en reuniones pri- 
ciado,contra nosotros, .lleguemos a  pet- vadas de compañeros se podría examinar 
judic-ar el Arito de lá próxima huelga ge- mejor el asunto. Basta con que por aho- 
-neral pro Radowitzky. Ningún hecho se- ra la prensa anarquista de Estados Uni­
r á  capan de romper la unidad de propó- i dos conozca estas tres hipótesis que emi- 
sitos del anarquismo regional en esa cru- ■ timos sobre su corresponsal en la Argén-1 
zadá y nosotros tenemos la seguridad de. *■'—  
que cada-cual pondrá de su parte todo ! 
lo posible para que el m ártir de Ushu- i 
ala vuelva a  respirar él a ire de la ca­
lle y d é 'la  lucha. Habrá toda la  dispari- i 
dad que se quiera sobre los métodos a : 
emplear, sobre la oportunidad de ciertas 
medidas, pero la  finalidad es de todos 
los anarquistas la  misma: llegar a ju- i 
gar la últim a carta, si es preciso, en pro i 
de la  libertad de. Radowitzky. i

No peligrando, pues, la  campaña ini­
ciada, nos vemos forzados a hacernos 

— ecc- .de Ja_serie cie_calumnias_que se lan- l 
zan a los cuatro vientos contar nuestro" i 
movimiento, y  lo hacemos nosotros por ! 
ser los que más nos esforzamos con' to- . 
d¡; nuestros actos en el restablecimiento : 
de la unidad moral anarquista.

Para llegar a esa unidad no vacilaría- i . 
mos en ningún sacrificio; no hay honri-i los comunis. . 
lia alguna que nos detuviera ni persona- el redactor de 
lñ-mo alguno que opusiera obstáculos. 1*1 J ' 
misma burguesía aparenta al menos bus- ¡ 
car la paz en los conciliábulos ginebrl- j 
nos y  nosotros, que encarnamos con nues­
tras ideas la ¡dea de paz, no podemos em­
peñarnos en seguir a  toda costa una 
guerra eterna, sabiendo corno -sabemos 
que el único derrotado será el anarquis­
mo. Aun a l precio de nuestras personi­
llas, al precio ,de tontos orgullos y  de 
vanidades que np hemos sentido nunca, 
seguiremos diciendo que no se puede se­
guir como hasta aquí, cada vez más es­
cindidos e Impotentes, respirando una 
atmósfera de odios y  de desconfianzas 
cada día más irrespirable.

Hay diversos elementos vivamente in­
teresados en una guerrilla infame con­
tra  nuestro movimiento: los qué nos­
otros estimamos inspirados bien por una 
anomalía mental o bien por la reacción, 
los que mueve de un modo directo o in ­
directo el irigoyenismo triunfante, y  los 
que se dejan llevar por odios irreflexi­
vos y  suicidas. Naturalmente si algo pre­
tendemos es desarmar los odios, pues el 
fascismo y  e l irigoyenismo no tienen n a ­
da que perder, y  sí mucho que ganar con 
la  prosperidad de la  campaña sistemá­
tica contra este diario y  contra las fuer­
zas que le responden. Pero los que son 
movidos por e l odio personal, por suscep­
tibilidades heridas, esos deben reflexio­
nar en el daño que hacen a  las ideas y 
tener bien presente que esa guerra civil 
no puede llevar al triunfo de tal o cual 
fracción, sino a la  derrota del anarquis-

Se daría un  paso decisivo hacia esa 
unidad moral que estimamos indispen­
sable. con solo reconocer por las div-r- 
sas fracciones que no están todos los que 
son n i son todos los que están, que hay 
personajes que se dicen anarquistas . y 
son vulgares delincuentes, buenos, solo- 
para comprometer 'el' ih’dvlmléñto éñ aven­
tu ras que desprestigian enormemente y 
que hay otros que, s i no directa, al me­
nos indirectamente reciben su inspira­
ción del irigoyenismo. Y que el fascismo 
tiene sus confidentes y  provocadores es­
parcidos por entre los compañeros más 
susceptibles de caer en el lazo, es cosa 
que no ponemos en duda, conociendo los 
métodos de que se sirve ese "perro ra­
bioso” y que se manifestaron de un mo-1 
do brillante en Francia y en Bélgica re­
cientemente.

-Hace ya más de dos años hemos l ia -1 

un individuo que se ___
que. de acuerdo a  todo su ___
to. nos daba la impresióñ'de un 
dor. Los hechos .han venido j  ”  
a  poco la misma impresión 

cisamente.-Este individuo, s i no nos en- 

ahoraem enviar crónicas a la prensa an­
arquista italiana de Estados Uñidos,'en" 
donde, con su lenguaje habitual de ’prc- 

—voeádor,' nos acusa de traidores y  de 
otras bellezas más. Conservamos los ar­
tículos en ese sentido que aparecen .en 
“L'Adunata” de New York y en “L'Áu- 
ro ta” de Boston contra nuestro movi­
miento, como documentos típicos de fuen­
te dudosa. Aquí no hemos podido saber 
nunca de qué vive, pues huye del traba­
jo como de la peste; l0  único que sabe­
mos es que dinero pro victimas políticas 
que haya caldo en sus manos, no llegó 
nunca a l punto a  que se le destinaba. Y 
además nos ha  llamado siempre la aten­
ción su facilidad para eludir las razzias 
policiales y la  seguridad con que caian 
algunos ingenuos que se dejaron lle­
var por sus inspiraciones. ¡Si un dia 
se pudiera meter impunemente las nari­
ces en los archivos policiales, cuanto-: 
enigmas dejarían de serlo!
- Queremos sin-embargo suponer que no 

un confidente policial, como Por- 
:omo tantos otros (de algunos nos 
Federico Gutiérrez en sus "Noti- 
¡ policía” ) ni un agente fascista 
Argentina. Queremos suponer que 
. hombre sinceramente convencido . 

de que al obrar como obra beneficia a 
la anarquía. Entonces es un anormal, y 
su puesto, según hemos dicho, está en-

! a)~ Puede ser un agente provocador del 
fascismo..

b) Puede ser uno de los instrumentos 
que la 'policía argentina suele tener 
siempre a  su disposición.

c) Puede ser un anormal simplemente.
De lo único que estamos seguros, .es de 

que no tiene n i espiritual ni sentimen­
talmente nada que ver con el anar­
quismo.

Si en lo anterior nos referimos a  de­
terminado sujeto, ahora vamos a referir- 
nos p Una tendencia, a  un grupo entero. 
Se conoce la  llamada Olianza Libertaria 
Argentina, se sabe cómo ha nacido, se 
sabe cómo se ha desarrollado: con sus 
fundadores tuvo Portas íntimas relacio­
nes; después han sido descubiertos por

■ -------------- j s t a s  c o m o  agentes policiales
. -------------- su periódico y el secreta-
[ rio para las relaciones internacionales. 
:A comienzos de 1925 se produjo una es-
■ cisión: los de tendencia dictatorial se 
aproximaron más a  los comunistas y los 
otros teóricamente volvieron al terreno 
del anarquismo. Nos habíamos congra­
tulado de ello. Pero en esa organización, 
sin embargo, las amistades personales 
pueden más que las ideas y los métodos 
tradicionales de lucha y eso es lamenta­
ble porque se*han perdiño así elementos 
que hubieran podido ser de gran utilidad 
al movimiento. Sus principales orienta­
dores se aliaron pronto al irigoyenismo 
y  el irigoyenismo los ha ubicado bastan­
te  bien en los puestos oficiales .Y lo sin­
gular del caso es que, una vez ubicados, 
pretenden, por intermedio de sus amigos.: 
seguir actuando en el movimiento obre- ’

más de un conflicto -podríamos se- i 
cuya iniciativa partió de las esfe-1 

ras oficiales. No sabemos en realidad si i 1 
existe ya- la famosa Alianza Libertaria ¡ 
Argentina, pero si no como organización, | 
a l menos particularmente, sus miembros 11 
o ex. miembros debieron definir su posi-í' 
ción y  declarar que el irigoyenismo y  ■ 
el anarquismo son dos movimientos que . 1 
no_ pueden darse la mano. No lo hicieron i 
así y  constituyen, con organización o sin  j 1 
ella, es lo mismo, un grupo que conti- ' 1 
núa inspirado por los anarco-irigoyenis- ' 
tas. Y de ese sector, cuya plataforma de 
lucha la  forma el afán impotente de des- ■ 
prestigiar nuestro movimiento, parte h a - ' ‘ 
cia el exterior otra fuente de las calum- 1 
n ías más villanas. No conocemos a quie- ’ 
nes realizan esa hermosa labor, que un 1 
tiempo hemos seguido por las cartas que 1 
enviaban a Europa, y  que hoy podemos 1 
ver a  través de las informaciones de una 1 
agencia informativa obrera, “Ino”. De- ¡ ' 
bemos advertir que ningún órgano pro- ' 
letario o revolucionario ha publicado los 1 
informes enviados desde aquí por esos ' 
admiradres de olrigyen; los únicos que 1 
han transcrito una de las tantas bella- ' 
querías enviadas a Alemania, hemos sido 1 
nosotros mismos, pa ra  que nuestros ami- ' 
gos se  dieran cuenta del tenor, de la  1 
campaña. Pero si no los conocemos, sabe- ¡ 
mos muy bien hasta qué grado el nue- 1 
vo gobierno influencia ese sector y el de ' 
la Unión Sindical Argentina y tenemos 1 

a . por consiguiente derecho a  calificar esa 1 
campaña como de inspiración irigoyenis- 1 
ta, desde antes hiismo que subiera Irigo- 1 
yen a l pGder. . '

------------- — _________________ , É ntre  las tantas graciosidades que se 1 
atención, privadamente, sobre , e s  ocurren a  esos individuos figura-la 1 

- ----- decía anarquista y explicación del recha-zo del boicot por el 1 
comportamien-1 congreso último de la  F . O. R. A . co- 

provoca-i m o una prueba palpable de que los yan- 5 
llevar pogo. • ó“ is nos han llenado los bolsillos. :Po- ' 

------------- , _____ a  otrosimu-1 bres bolsillos! ’ 
,de los amigos nuestros, pre-1 Se repitió un fenómeno parecido en !

— si no nos en- ¡ tiempos del batllismo uruguayo, pero se : 
se entretiene • localizó más a causa de producirse én 1 

’ un país cuyo movimiento no tenía ' 
-influencia-y-en circunstancias 
anarquismo de la  Argentina 
tan  escindido como hoy, lo cu 
las incursiones del oficialismo 
po obrero, pues a la mayoría de 
tros grupos les importa más que los mi- ■ 
litantes se  unan por los odios o tal o 1 
cual fracción que por la verdadera afini­
dad de ideas.

Todavía están a tiempo los influencia- 1 
dos directa o indirectamente por el iri- 1 
goyenismo para eludir su triste  misión 1 
en ese campo peligroso. No creemos que ' 
la totalidad de los miembros de la Alian- ! 
za libertaria y  de la  U. H . A. sea ma- 1 
la por naturaleza y pensamos que m u­
chos de sus miembros podrían ser infi- 1 
Hitamente más útiles de lo que son al 1 
anarquismo, pero es preciso romper con 1 
Irigoyen y  con sus agentes y  luego, si ' 
no se quiere marchar en haz común, en ' 
un frente "único con los demás, .pueden ' 
i r  solos, pero con la solidaridad de to- ! 
dos los anarquistas. I

En cuanto a  los difamadores a que nos 1 
referimos, como no los conocemos y co- 1 
rcp no son conocidos en este país, nos 1 
importan muy poco y ni siquiera nos' tú- i 1 
mariamos la  molestia de invitarles a-con- I ”  
cretargírente a frente sus canalladas. El , c 0 “ 

ne todo el sello de Is 
y  es inútil que nos d 

Aprovechamos esta 
recordar que medio año antes del triunfo 
de Irigoyen. señalábamos a algunos ami­
gos de la U . S . A. una serie de nom­
bres de entre sus militantes’(que no que­
remos nombrar siquiera) como agentes 
i’el personalismo. Se escandalizaron en­
tonces mucho. ¿Qué dirán hoy? ¿habrán 

' hallado ya el pretexto para disculpar la 
i deserción franca de sus antiguos mento- 
1 res. los mismos que durante siete u ocho 
años tuvieron como programa la lucho 
con todas las armas contra nosotros?

Ac'abo de saber que el régimen se ha tros recursos y-nuestro estado crónico 
vuelto mucho más penoso en la prisión de sin  trabajo, ése fenómeno es para tibs- 
de Veryné-Urolsk,’ como por -lo demás otros de la mayor Importancia. Comienza 
en otras prisiones, también. Más ó menos j con e l pan. El otoño último ,se vendía 
en todas partes surgen conflictos fata l-1 el trigo a  50 kopes el pud, y no se en­
mente con la administración, pues esta I 
última exige cosas ridiculas o hirientes, 

1 como por ejemplo que. los presos se pon­
gan en pie durante e l control, e tc .. .  Los 
unos lo exigen, los otros no se someten. 
En la  prisión dé” Sverdlovsk los presos 
hacen una huelga del hambre- desde ha­
ce más de una semana ya. Estos últimos 
tiempos, la  administración de esa prisión 
comenzó a poner a los detenidos políti­
cos, separadamente, en las celdas de los 
delincuentes comunes. Exigieron la  vuel­
ta a  la celda política y  apoyaron sus re­
clamaciones por la  huelga. En general, 
se está en tren de aplicarnos ciertas '-‘re­
formas”. En Tobolsk. por ejemplo, es el 
jefe de la prisión en persona el que pro­
cede actualmente ai registro de los des­
terrados que pasan por su establecimien­
to. En esa ocasión somete a los deteni­
dos. separada: e  individualmente, a  un 
verdadero interrogatorio, sin descuidar 
los asuntos de orden absolutamente ín­
timo. Todos los desterrados que caen 
momentáneamente en sus manos esperan 
impacientes la hora de la partida.

Vgv a contaros un poco de nuestra vi­
da aqui. Lo que nos inquieta más, es la 
carestía de los víveres, que aumenta to­
cos los días. Vista la pobreza de nues-

el trigo a  50 kopes el pud, y no
1 cuentea ya  un  solo pud en los mercados 
de aquí. Páíi blanco no se halla más que 
por la  mañana y eso no todos los días. 
En lá  busca del pan,’ las "colas” ante la 
Cooperativa obrera central se han vuelto 
permanentes y  “tan  densas que una bala 
de cañón quedaría allí. Y sin  embargó 
no hay pan más que para los que pre­
sentan libretas de la  Cooperativa. Hace 
algún tiempo se pagaba el pan blanco a 
10 kopes la libra; hoy un pan de cente­
no disgustante, que cuesta trabajo co- ' 
merlo, cuesta 10 y 12 kopes. Naturalmen­
te no es solo el pan lo que ha encareci­
do. Los precios de todos los objetos de 
primera necesidad están en alza.

En cuanto a l trabajo, no hablemos 'Je 
31. Todos nuestros esfuerzos, todas núes- . 
t.ras investigaciones quedan infructuosas. 
He aqui algunos ejemplos: recientemen­
te, en la  Bolsa de trabajo, se pide una 
decena de calculadores para el Bureau 
estadístico. Los sueldos eran miserables, 
casi nadie se interesaba. Supimos la co­
sa, nos dejamos mecer por el dulce -sue­
ño de ganar 27 rublos por. mes.
Se nos pregunta lo que sabemos hacer, i ' 
se escucha nuestras respuestas y  se nos : 
rehúsa. "Nosotros no exigimos conocí- '

F. Obrera Regional Argentina
¡Huelga geíierali

¡ Por la libertad de Radowitzky]
El l.o de Mayo de 1909," los manifestantes de la F, O, It. A. 

reunidos en la plaza.Lorea, fueron masacrados alevosamente 
por la cosacada. ’ _ . . •

El 14 de noviembre del mismo año, Simón. Radowitzky, 
atentó contra la vida de Falcón, vengando a los trabajadores 
asesinados. Por su acto justiciero, el héroe del proletariado 
argentino purga hace 19 años una cru^L condena,- a tiempo in­
determinado, en el terrible presidio de Ushuaia (Tierra del 
Fuego).

Al cumplirse el décimo noveno aniversario dé su gesto y de 
su prisión, el proletariado organizado y consciente, reclama 
su liberación, paralizando las actividades del trabajo.

¡Trabajadores: Haced efectiva la huelga general de protes­
ta y de solidaridad, el miércoles 14 del corriente!

EL CONSEJO FEDERAL
, witzky, termina recomendando a  los 
¡bajadores todos se organicen bajo los 
j postulado^ de la F . O. R . A . si es que 

--------  -ansiamos verdaderamente sa lir de este 
Como estaba anunciado se llevó a ca- estado de miseria y  degradación moral 

bo la conferencia organizada por el Cen- e n  Que se encuentra la humanidad, 
tro de E. S. "23 de Agosto" el domingo ’ Ocupa la tribuna después el compañe- 
4 del actual, no así la velada organizada r 0  Aladino, delegado de la  F . O. R . A. 
para el sábado 3, la que hubo de póster- e l  ñu e  hace una historia detallada del 
garse. por la  lluvia, para e l martes 6. movimiento obrero alrededor de 1909 y 

Poco más de la hora anunciada da I a s  c a u E a s  ñu e  condujeron a  nuestro 
, por abierto el acto el compañero Ramos hermano Radowitzky, sumamente sensl- 

- ;Ay! el que explica a  la concurrencia-el moti- b , e  Y humano, a  anular la-vida del que 
jvo de estos actos, que tienden a  intere- significaba un constante peligro para el 

x ua  s a r  a l proletariado en la campaña em- proletariado bonaerense y  para la huma- 
>ci- p r e n < l í d a - P°r  ! a  F - O- R- A . y los anar- “idad misma: el coronel Falcón.

. Quistas de esla región para conseguir la Demuestra con profusión de detalles,

De Lincoln

legión para conseguir la "vmuwuu. um  piuiuaiun ue ueianes, 
miento» especiales nos dice el adn.f- libertad del compañero Radowitzky. Se- q u ® e s  I a  autoridad, el capitalismo y el

cen a l movimiento? Esperamos que el 
buen sentido se imponga entre ellos. El 

! nial que causan es para todos, para ellos 
i y  para nosotros y  los derrotados seremos 
I ¿Pero cómo es posible que el odio les 
! ciegue hasta  el punto de no ver cosas 
i tan  elementalés? Nos explicaríamos una 
I racha irreflexiva todo lo violenta que. se 
| quisiera, pero una insistencia sistemáti- 
i ca de años y años, que amenaza sustituir 
! la finalidad revolucionaria por la  finali­
dad anri-protestista o anti-forista.

i En Santa Fe se ha realizado el otro 
dia una hermosa manifestación callejera

I en la que tomaron parte todas las frac­
ciones en que se  divide el anarquismo 
local: la demostración fué todo un éxito 

: debido a esa confluencia; las diversas' 
secciones competían en dar vivas a la  li-¡ --------------  F .vuw.
bertad de Radowitzky y a la anarquía, ios desterrados pura y  simplemente 
Después de muchos años es-un caso úni- • - -
co que demuestra que, en todo caso, se 
puede pensar diferentemente sobre cues-, 
tione stácticas y  obrar diferentemente. ¡ rica 
pero s in  que el odio o la divergencia en 
un punto;- lleve a la  imposibilidad abso-1 
lu la de cooperar en lo demás, en lo que

nistrador delegado mismo — y es por guidamente ocupa la tribuna él compa- Estado, el único responsable de aquella 
esc que no queremos arriesgarnos... . “ rito Rolando, el que con sentidas pa- ™asacre hecha en-Ia  plaza de Lorea-el__
Vosotros os ocuparéis tal vez de una in-! , a b r a s  y  séncjllez incita  a  los trabajado- a n o  1909,"lo mismo que d e 'la  muerte dé 
h,.,- ' r e s  l o d o s  a  estrechar filas en torno a  la  Falcón. No hubiera .matado Radowitzkv
bor contrarrevolucionaria. Ahora bten, ¡ c a D , p a ñ a  p r o  l i b e r a c ¡ ó n  d e  n u e s t r “ h j ?  el niño todo sentimiento humano, todo 
nosotros no tenemos aquí laj'célula" que mano, deber ineludible de todo obrero bondad, todo amor, todo altruismo, al 
es vigilase".... Al menos ese fué claro ‘consciente y  bueno, de todo hombre hon- coronel Falcón. s í éste no hubiera m'asa- 
y  franco. No se es ..siem pre asi. P o r ! r a d °  y  digno, term ina su alocución en- erado, no hubiera asesinado a  mansalva 
ejemplo un estudiante desterrado tení-i t r ® u n a  s a l v a  de.aplausos. a-infinidad de seres innefensos, de hon-

__ _____________________.. .. 1. I .Sube  a  la tribuna el compañero Lorda, r a dos trabajadores cuyo único crimen 
y ..,. — ._ ¿  hwluw u eensistfa en reunirse a conmemorar la

"n que otros obreros, otros hom- 
^«.e a  b r e s  buenos y justos también, habían si- 

localidad. do asesinados en la  plutocrática Yanqui- 
extremo landia.
- * Se refiere luego a l eco encontrado por

esta  campaña a  través de la  frontera, • 
por lo que no somos nosotros, solos los 
que luchamos por materializar esta cam­
paña que nos devolverá a  la  libertad á 
nuestro hermano. El espíritu 'de solida­
ridad — dice —  que -es la  más bella 
prenda de nuestro movimiento obrero y 
anarquista, se  manifiesta allende los' 
m ares:-en  varios países de Europa co- • 
mienza a agitarse el proletariado, como 
también ei Uruguay, Paraguay, México 
y_en..'otras-de. estas-Repúblicas— ----------- .

Esto nos conforta y  anima a  los que , 
hemos venido luchando solos desde ha­
ce mucho tiempo y  nos hace entrever 
que nos encontramos frente a  un movi­
miento 'unánime del- proletariado, como

• ' ’ .....—• — .emitid;, pa-
| labras y  séncjllez incita  a  los trabajado- 
¡ res todos a  estrechar filas en torno a  la

„ „  t  , . . . . , |  “  ra inouna ei compañero Lorda. ‘ uuus ira
aquí algunas lecciones privadas, lo cual el que rebate unas acusaciones hechas a consistía

. ................... ............ ....  . ^ u ¡ n  .1 ¡ n q u e 5 o „ fecha en 
airector de “El Proletario" y  que sale a 

,1a vergüenza pública en esta le—
Se refiere luego a  la obra e n ______

-  y----------  ' peligrosa para  la  emancipación del pro-
leccioiies. Después ■ letariado, de los sectores de la política

no dejaba dormir en paz a la  GPU todo-, los anarquistas por el Lenit 
poderosa. Por-tanto. se hizo comparecer -
a  uno de sus alumnos, se le dieron algu- ¡ '

. . ' I se  reitere tueg
ñas explicaciones” y como resultado el | peligrosa p a r a  
estudiante qnedó sin  1—  -■--a -  jiU11uca
de lo cual su  compañera lo abandonó ■ obrerista y  del sindicalismo reformista, 
también. Como veis, el “ojo" es bien vi- ¡ ■¡c^H^do las traiciones de los unos y 
gilante. En Tobolsk el procedimiento fu é |'r?® °!.r ° S ?  movimientos revoluciona- 

. . , . . r l o s  Y a  l a  obra educadora y  libertadoramucho menos simulado: se prohibió a ¡de la  F . O. R . A. en esta región y las 
—  - ------------ -  j  aar organizaciones de tendencia libertarla
lecciones. de otros países. Señala la obra dañina

Ser "politicamente sospechoso" signi-1 a .e  , a  s o c i a , t iemocracia alemana, del bol- 
í - -  , . . .  _ ebefismo en Rusia, del laborismo en In-ica proporcionar a las autoridades el g I a l e r r a  y  d e  l o  s  m a r x i s t a s  to d

e
o s  c n  

a rm a mas .poderosa._EjempIo:_ reciente- general, como también los j>seudo_revo- 
mente, dos pretendientes se disputaban.] lucionarios del sindicalismo criollo, de­
una habitación desocupadas uno es ex- i mostrando como los marítimos a  pesar 
—. — .—  -.------ — ---------- -  a  d e  haber sido traicionados en otras oca-

: cable rnñíñér V n ñ I  ' f  '7 ’. '  s ’°“ és Por el tristemente célebre García,d a S '^  o S e M a  f e  e | o t r o -  a n u g jio fo íza d o -c o m u n is  a dejan embaucar nuevamente y tral- 

nadie ha criticado y nadie critica más e l ! z  1 05  d 0 S  e r a n  s r a n d e S  a m l g 0 S - d iS ‘ C ,0 “ r  miserablemente por él. 
propio movimiento qñe el que suscribe. Y P a s to s  a  hacerse recíprocamente decía-1 Hace resaltar la  diferencia c 
el. d ía  que tropezáramos con obstáculos j raciones de amistad. Vino ei pruuieuia 
al ejercicio de ese derecho, diríamos que de  ja habitación y hubo que dirigirse al 
la  mentalidad libertaria ha decaído. Pe- ■ - - . . . .  ------ -
ro una escucha la c ritica del compañe­
ro. por dura que sea, y se resiste a  escu- i 
citar y  a dar valor alguno _ '._ _________  . . . ________________
que se declara enemigo mortal del crl- conocido por nadie y, 
ticado. ■- —  - •

Nos creemos en el deber de pedir que 
los compañeros embarcados en una cam­
paña de odios contra nosotros, reflexio- y, 
nen sobre la  trascendencia de su actitud. ' 
Ya lo hemos repetido: s i algún día can-: 
sa ese odio más daño del que ha causa-' 
do ya, y  si algún dia se llega a l objeti­
ve propuesto, los derrotados no hemos de 
ser solo nosotros, sino todos, todo el an­
arquismo regional. Hay entre ellos quie­
nes peinan ya canas, según nos advertía 
un compañero, y  se puede pedirles que 
piensen un poco más, que no sacrifiquen 
ei movimiento a  la satisfacción de ven­
ganzas personales y  de rencores que un 
espíritu anarquista no puede alimentar 
tanto tiempo.

■ E s una gran misión la que tenemos 
qué cumplir, y  hpv más que nunca, por- 
o.ue la Argentina es uno de los pocos paí­
ses en donde el anarquismo podría pre­
sentar un  frente de lucha más vigorosos 
que en ninguna otra parte a  la reacción 
que avanza y que bien podría encarnarse 
en el irigonesmo mismo. Entreguémonos 
a t cumplimiento de esa misión, desterran­
do odios que contradicen fundamental­
mente la idea de la anarquía, que es bon­
dad y cordialidad, espíritu de justicia y 
de libertad. ¿Qué mejor solución se pue­
de proponer?

Hemos demostrado en todos estos años 
Que nuestra conciencia del deber esta 
por encima de todas las calumnias que 
se han tejido en torno nuestro por pro­
pios y  extraños. Al hacer estos comenta­
rios sobre el recrudecimiento que advere 
timo sen la obra de desprestigio y de In­
sultos, no lo hacemos con el ánimo de 
-■¿tendernos n i de la  acusación de treido- 
es que nos hacen unos por no transigir 

__  ____ los planes del p^jmer descabellado
de desprestigio tie - ! llega, ni de la acusación de vendí-

a irresponsabilidad d o s  a l  o r ° yanqui, por habernos rehúsa- 
detengamos en ella, de a sufragar nuestro déficit con el pro- 

a oportunidad para ¡ ducto de fáciles chantages. Si intentára-

Se puede criticar lo que haya de critl- miembro, de la s  Juventudes comunistas, 
ible, sin  romper con-ello con- una'solí-1 ¿ | ¿ tro  — antigdo forzado — comunista, 
andad esencial del anarquismo.'Tal. Ves'|  .!___ _  . . .  :? ... -ó . .....................

R . A.

3Tartes:i3 ’de',Noviembre de-1928

M  U  D  O  B  » t E  R  O
Por la liberación de Radowitzky

clama la  experiencia y que no se olvide 
que con establecimientos carcelarios que 
favorecen la difusión de la reicidencia se 
conspira contra los objetivos de la ley

Según puede apreciarse, el escriba del 
gran rotativo m itrista no encuentrai 
otra solución a l problema de la crimina-1 
lidad fuera del método represivo. No se 
detiene n i s iqu iera . por un momento a 
analizar las causas determinantes del fe­
nómeno y sólo se preocupa de’ combatir 
los efectos de un mal, cuyas raíces se 
encuentran, como todos sabemos, en los 
mismos fundamentos del sistema. Todd’ 
lo arregla con leyes represivas y cárce- 
les modernizadas, sin  fijarse que la me- ■ 
íor medida! para' term inar con la plaga 1 
de ese mal de ambiente, que es la crlmi- i 
nalidad, está' en la destrucción ’del pre- I 
tenté’ régimen de opresión y de miseria, 
y  en la desaparición de todos los perio- i 
distas ramplones y reaccionarios metidos I 
a  jurisconsultos y  moralistas. *

í

Queda el factor de contienda: el odio 
de aquéllos compañeros que se escudan 
con el nombre común de "antorchismo” o 

’ a  quienes se les califica asi. Hay locali­
dades. como Rosario, en donde para esos 

■ elementos no existe más que un enemi- 
. go mortal: la F . O. R . A . y  este diario. 
I Con gusto perdonarían la existencia del- 
capitalismo y del Estado con tal de ver 
destruida la F . O. R . A . y  de n0  ver 
más LA PROTESTA en la  calle. ¿Es pu- 

Jsible que no haya entre esos compañeros 
’ quienes adviertan todo eí daño que ha-

__________________ _ J .  el pasado emprendido ,. 
. Hace resaltar la  diferencia de tácticas hermanos Sacco y  Vanzetti. 

el problema d e  ^ cha  de la  F . O. R. A . y  la hfsto-!. "  ’ ’
ria limpia de toda traición de la misma.,:

I • . • '  — ~------- .con tra  la historia tenebrosa y traidora sume
servicio competente de la GPU. Su c o n -|d e  ¡a  c . 0 . A „  l a  n . g . A ..y  ' ------*"

| clusión fué consecuente: "El ex m lem -l'"  ' 
no e s '

« . . . ------- --  en general, es un
personaje sospechoso, mientras que el 

, nx-forzadó tiene un grado en el partido 
siendo de los nuestros, podría servir 

para  vigilar a  los desterrados" .... Por 
tanto, la habitación fué puesta a  disp->- 
sición del ex-forzado.

Nada de grato en -fas disposiciones d’ 
expíritu de la población local. Este año 
por ejemplo, 25.000 personas se amonto­
naron en la  plaza en ocasión del prime­
ro de mayo. ¡Misero cuadro! En gran 
parte las gentes fueron la  amenaza de 
"reducción del personal" y  de despido. 
Pero el resto buscaba el espectáculo y 
la música. Ninguna inspiración en los 

i^áptusiasmo en las masas, 
is se distinguieron sobre to- 

materia de injurias: “Pilletes, ha­
raganes, burócratas, contrarrevoluciona­
rios”, etc., etc.: no se oía más que eso 
y nada de sensato, de inteligente, de es­
piritual. . .  Por otra parte, nadie se to­
maba la pena de escuchar a  -esos "ora­
dores”. La muchedumbre espera con el 
corazón oprimido, según la  expresión de 
alguien, el fin  de los discursos. Los ora­
dores saben con qué poco inerés se les 
escucha. Pero qué queréis que les im­
porte eso. Están obligados a hablar co- 

_mo los otros están obligados a-escucbar. 
La víspera del primero de mayo, un 

desfile con antorchas se organicé por.lasi 
autoridades. Ese "desfile nos ha hecho 
sufrir moralmente más todavía que la 
demostración del día siguiente. En efec­
to, degeneró en explosiones de apaches. 
?Sa nos ha declarado en el sindicato — 
nos contó una sirvienta — que toda per­
sona ausente dé" la demostración ver'á 

sn derecho a voto por seis 
s será borrado de las lis- 

' (as del sindicato por tal o cual plazo"... 
La explicación de esos hechos es sim­
ple: es el único medio para producir 
ése'"entusiasmo de las masas", de que se 
haca la  demostración con cualquier me- 
t(vó en los cines ~  
. ;;lfo existe más que una sola "verdad”: 

¡ es ?ía que se proclama por el gobierno. 
Fo? tanto, nadie es calificado para re-' 
ií endonar. ' s
¡ Úna ilustración más. 
.^ Víspera dé Pascuas. Una "velada ile 
ludiA  contra el veneno religioso" es or- 
•'¿artizado por una institución soviética.

se interpretan

j.. I.clusión fué consecuente: "El ex mleni-1 cesoras. *-
la crítica del tro  de las Juventudes comunistas no es Recabando el apoyo d e j,^ rp ^ /a j¡a d o  

de Lincoln para la liberación de fiado-

mos defendernos contra esas acusaciones, 
sería que no teníamos la  conciencia tran­
quila. Hacemos estos comentarios para ! suspendido 
apelar a  Io  que hay de saoo  y de hones-1 y  a d e m á s  
lo en todas las fracciones del anarquis-1 
mo regional y  poner fin  a una situación 
asqueante.

Más todavía:
E l amigo Ferandel se entretiene en 

darnos sabios consejos desde el "Líber- 
taire” de París. Lo hemos leído con pro­
funda emoción, pero se nos ha- ocurrido 
pensar én el refrán: "Médico, cúrate a 
tí mismo”. Creemos qué hay bastante 
que hacer eñ Francia como para que so­
bre el tiempo de aconsejarnos como lo 
hace Ferandel.

El mal que sufrimos aquí tiene otros 
hdmbres y otras expresiones, pero es fru­
to de la misma mentalidad que ha produ­
cido la situación actual del anárqnismo- 
franees e internacional: una mentalidad — f q .. 
envenenada por el autoritarlsmo. por la -E n 'una pequeña escena 
ambición y por el olvido de las normas ¡-prlrriero algunos vaudevilles. Luego un 
éticas de la anarquía. ■ • . : .  y  ,

'  D A DE S ’ de música. El publico sa pone a

LA PROTESTA no 
aparecerá el jue­

ves 15
El personal de talleres, administración 

y redacción de LA PROTESTA, desean­
do también asociarse a l paro general por 
la libertad de Radoyitzky, resolvió no 
trabajar el miércoles 14. En consecuen­
cia. el diario no aparecerá el jueves.

Responde esta decisión a l propósito de 
que la  huelga sea un exponente de soli­
daridad moral del proletariado, enten­
diendo que también a l personal de LA 
PROTESTA como obreros, le  corresponde 
para lita f sus tareas en un dia destinado 
a inten tar el rescate de Simón Rado­
witzky.

La compañerita Ma'ria E. Éuckingham, 
zcitó la poesía "La turba, que ríe", que 

lé brindó^muchos aplausos. (  ------
El compañero Blanco también recitó' h ÍJÉLGA' GENERAL DE PROTESTA 

otras'dos poesías,, siendo a l final de am- P 0 R  L A  LIBERTAD de RADOWITZKY 
bas calurosamente aplaudido. Otro ca-1 
manida nos ofrece unas canciones acom- | 
paliado de guitarra, que también agrada-1 
ron mucho al público. t i

E n  virtud de no haber venido el dele- ■, 
gado de la F . O. R . A ., cuyo concurso 

bién es cierto que no por eso la  huelga 'se  había anunciado, ocupa la tribuna el 
dejará de producirse. Podrán allanarse compañero Cuervo, disertando sobre la 
domicilios obreros y  detenerse militaA- conducta de la mujer en la ,

lu a jíjs c  cu imu ___________ tes; podrá la policía.dedicarse.a la  ta rea  } Seguidamente se puso en escena la
ceja y  ceja nada puede ya impedirla. | de-impedir la difusión de m anifiestos-y pieza en tres a "' ' "

itm.ine -gido los diques reacciona- 1R  pegatina de carteles — incluso arran- ios pobres",
carlos cuando ya están fijados —

!: - -3 .n o  podián la  po- pretcs. superaron 
líela n i los enemigos de la  causa justi- lo que 
ciera, es impedir que la  huelga deje de -
tener virtualidad. Cualquier amago re­
accionario: cualquier clase de añagazas 
que se ponga en juega, no impedirán que 
millares de obreros y  revolucionarios ha­
gan abandono del trabajo, paralizando 
las fábricas y toda producción y comer-

De ah í que califiquemos de insensata 
la pretensión policial de querer sabotear 
este movimiento de protesta y  que expre­
semos sin ambages que, como el varilla­
je  de un abanico inmenso que se abre, el 

-  paro se extenderá a I— 
i- cardinales del territorio de la república.

Como el varillaje de un inmenso abanico la huelga 
se extenderá por todas partes -

más, y  las actividades 
-i¡e se han venido desarrollando en el 
balido de p repa ra r'la  huelga’ e-intere- 
‘>r e i consensq público por la  liberación 
" Simón Radowitzky ha llegado a su 
unto culminante. Ya-están, pues, ulti- 

‘ jdos los preparativos. No ha quedado 
uii solo gremio rezagado en el camino de i 
i. liberación del captivo de Ushuaia En 

cuatro puntos cardinales del país la  
-.citación no decayó un momento; a l con- ¡ 
trario, una vez sistematizada, fué más I
J ’ ida' y  amplía habiendo llegado esta l-í 
empaña justiciera, apenas a  dos años ;

iniciada, a  tomar uñ volumen supe; 
'¡'„r, en el mismo lapso de tiempo,'a lá 
r- /s e  sostuviera tesoneramente por'Sac- 

”y" Vanzetti. Extendida la  agitación 
Z,,/ciudades y pueblos; abarcando desde 
V. extremo Sur a l Norte y  de Este a Oes- 

¡a huelga general que se efectuará 
mañana, a  pa rtir  de las seis horas,- será 
■¿ponente. E sto 'v isto  y comprobado, y 
.  i-más. teniendo presente que la inicia-

tiva de un- movimiento de esta natura­
leza ' se venía abriendo paso fácilmente 
en el seno del proletariado militante has­
ta  cuajarse en- una obsesión metida en-

Ridíctilos han —o -----------------
ríos que han querido detener el aluvión ...... . ............... ................
avasallante y desbordador del eñtusias-‘redes — pero, lo que. 

I mo proletario. • ” - r* " !  ■
i Los áctos terroristas de la semana pa- 

u- Isada, que venían a poner un  freno a  las 
is ( actividades obreras y  revolucionarias en 

l-favor.de la  excarcelación del preso más 
' viejo del presidio de T ierra del Fuego 
y heroica víctima de la justicia de clase: 
esos atentados, ‘ repetimos, cometidos 
cuando la huelga está en puertas y  que 
sirvan de justificativo a  la  policía para 
desencadenar sus acostumbradas "raz­
zias”. si bien es verdad que restan simr  
palias a  la  causa-que-hño suya el pro­
letariado y que con el calor que ha ve­
nido prodigando la F . O. R . A . y  la ac­
ción entusiasta de los anarquistas, tam-

Ai proletariado adherido. — El paro calos autónomos inspirados 
Se p r e s t a  por la  prolongad. ™B J '

prisión de Radowitzky. — Ltis 
represalias de la  policía para 
sabotearlo.—

El Consejo Federal, a  raíz de los sos- 
X-cliosos atentados terroristas de los úl­
timos días, vése obligado a formular de- 
ciíraciones, para deslindar responsabili- 
dades, a  la vez que para poner en guar­
dia al proletariado del país, precisamen- 
t :  porque las bombas sospechosas de pro- 
ceiencia policiales, están sirviendo de 
pretexto para justificar las represalias 
que se están poniendo en uso desde hace 
des o tres días, contra los m ilitantes y 
trabajadores que hacen propaganda en 
favor del paro y  de la liberación de Si­
món Radowitzky, propiciado por la  F . 
O. Regional Argentina y  algunos sindi-

Habituados a  toda clase de amagos: 
acostumbrados a  ver cosas sensaciona- 

- ------ — policial y  folletinesco.les de puro corte policial y  folletinesco, «ue sil 
nuestro movimiento esperaba la  salida " u u i

Estibadores y 
O. Varios 

(Arias)

Después de la campaña que ha venido 
I haciendo la  F . O. R . A. y  los anarquis- 
1 tas. por la liberación del cautivo que des­
de hace 19 años está enterrado vivo en 
la Siberla argentina, lo único que que- 
daba por hacer, e ra  traducirla  y  mate- 

l . l u e ¿ < « I U .  ' !  h “ "W
- deben hacer efectiva tollos los trabaja-

.  en realidad vale la obra.
que nos referimos a  la  obra, bue­

no es sugerir a  los organizadores, que 
seleccionen mejor programa; hay en ci 
repertorio teatral mejores obras. Tenga­
mos presente que propendemos a  un 
teatro serio. Y en nuestras representa­
ciones deben reflejarse nuestras inquie­
tudes y poner de manifiesto nuestros 
amores, sin recurrir a  personajes que ri­
diculizan lo más santo y más noble de 
nuestraq actividades. No debemos descui­
dar un detalle que es importante en esta 

_______________ _ manifestación de actividades culturales., 
los cuatro puntos _yéase, sino, cómo lo ha tenido en. cuen- | 

— .-.xi.-«„ u  e l  Consejo Local, pues que en su ve- ■ 
Inda para el día 13 próximo, nos ofrece- > 
ra  una representación como "Nuestros 
Hijos". ¡Eso se llanta seleccionar.

José NUNEZ j

te  Dieu; tos tutei- ------- -------- , - -  - ~
labor más a llá  de argentina, castigan al m ártir de Tierra 
- - - del Fuego con un mes o más de calabo­

zo a  pan y agua, recordándole la muer­
te deí responsable directo de la  masacre 
de la  Plaza Lor'ea en 1909, mientras.'se. 
realizaba un  mitin de la Federación O. 
Regional Argentina.

Trabajadores: pensad que Radowitzky 
lleva 19 años en el presidio maldito de 
la  región Antartica, sufriendo diaria­
mente torturas morales y  materiales, 
siendo su estado delicadísimo, no rete­
niendo ya su estómago los alimentos, 
empezando a divariar su cerebro.

¡Viva la huelga general!
LA COMISION

Hace 19 años que el espíril. 
gañ ía  de la  burguesía tiene- secuestrado 
en el presidio -fueguino a Simón Rado­
witzky. Desde esa fecha la burguesia-y 
sus defensores los gobernantes han veni­
do descargando-$u odio cerril 'a  los idea­
les y  a  lh' persona del hermano preso.

¡Trabajadores! Radowitzky se muero 
en el presidio maldito. Hagamos un es­
fuerzo ' para  sacarlo del infierno fue­
guino!

Las instituciones del epígrafe invitan 
a  ios trabajadores y  a l pueblo a la  con­
ferencia que se realizará en la  plaza pú­
blica’ para protestar por el régimen de 
to rtu r y  la prisión arb itraria  de Simón 
Radówifiky.

LA COMISION

S. W. CliauFLeurs
AUTONOMO

(Rosaio)

;A LAS CONCIENCIAS LIBRES!

Pueblo: Ya está encima como torrente 
que se desborda el 14 de noviembre. No 
es hora de pensar n i m irar pérdidas n i 
ganancias. La libertad se nos entrega 
como hembra deseosa de fecundar su 
vientre con acciones enérgicas y  viriles. 
Espera de nosotros lo mejor y  más _en- 
jundiosn de nuestras ideas y  sentimien­
tos. Ahora y  siempre, los que sentimos 
infinitas ansias de libertad y justicia, a  
prueba pusimos nuestra envergadura 
moral y  temple de carácter. Ahora más 
que nunca: hemos esperado-bastante. 19 
años en los que Radowitzky sigue Inte­
gro en sus ideales de fraternización..

Los que sientan decaer sus fuerzas 
flaquear su ánimo, y  dism inuir sus ener­
gías. fijen su vista én  Radowitzky y  re- 
cuerdeu su temple moral, firmeza, ca­
rácter y  voluntad: tengan firmeca de 
carácter para no sentir cansancio en es­
ta cruzada solidaria en la que se preci­
san hombres sí, hombres que no escati­
men esfuerzos, que no se salgan por la 
tangente, que seamos ta n  fuertes como 
él fué para quitar un tirano del medio. 

■ E l reivindicó al pueblo. Del pueblo es­
pera su libertad.

• Trabajadores y  camaradas, luchemos

f .  O. del Tabacoel lugar del hecho documentos y señales ’ 
comprometedores.-De ahí, pues, que esa 1 
clase de episodios sociales no se. esclarez­
can fácilmente y* que sea difícil 'descu- ■ 
bríi- á  los áutores o autor. Y por el con­
trario, también se tiene por viejo y  re- , 
conocido un procedimiento casi infantil, . 

t¡. que para echar la  culpa a otros, el cul- ■ 
pable deje rastros que comprometan se- j 
íiamente a quien ha de ser la víctima, t 
Esto lo sabe la policía y  cierta prensa, i —
que siempre y ante cualquier hecho, lo simpatizantes 
....‘Lea de ácrata. En ese tren en -que de acracia.

viajan siempre los enemigos-de la  F . O. - - - ■
11. A -, de sus --------------

A.A.O,Ladrilleros!
(Barrio Godoy —Rosario)

POR SIMON RADOWITZKY

PRO SIMON RADOWITZKY.—

' Ú-t F . O. del Tabaco, secundando el 
¡ paro general decretado por las_ Federa-
I ciones Obreras L . Bonaerense y la F . 
O. R . A ., invita a l gremio del tabaco a 
hacer abandono del trabajo y a  concu­
r r i r  a l mitin que se efectuará el miérco­
les 14, en p la ta  Once.

E l 14 de noviembre, dia en que a Ra­
dowitzky se le somete a  torturas inqui­
sitoriales, tenga el pueblo de la Argen­
tina un gesto de altivez uniéndose al pa- 

- '  ........................- todos

solidarios: por todos aquellos que com-

I
Los componentes de esta Agrupación, 

------- en su mayoría del verbo 
deseando — como hasta aquí 

____ .---------------------  lo ban hecho —  contribuir con su gra- 
doctrinas y de las causas d e  arena, a  la liberación del cauti- 

---- - ---------- ---  d e  C s h u a i á, vienen a  sumar su voz
esa de las bombas o alguna cosa pareci­
da, que sirviendo de base a  la  policía, 
emprendiera sus habituales > b .uU lío - _
"raznias" allanando locales y  domicilios «oura 
obreros, deteniendo a ácratas peligrosos ■ - 
y  también, a  inocentes-trabajadores, que 
por estar organizados, participan en las 
actividades de los sindicatos, o s. ^ p— 
mente en calidad de adherentes, repar­
ten manifiestos y  r ijan carteles.

Par eso es que, los atentados, o los 
pretendidos atentados anarquistas, hasta 
los patrones y comerciantes que n i si­
quiera están en conflicto emplean esos 
medios, como se ha comprobado, para 
sa lir de una situación embarazosa y  li­
quidar un negocio en quiebra fraudulen­
ta  — sin saber cuál es su procedencia, 
tenemos la convicción de que son de n a ­
turaleza policial: que s i la  policía es 
ajena, sin embargo no dése"” """ 
"de pue’den"proceder.

Nosotros, los miembros —  .
Federal, en nombre de .la  F . O- R . A .,

’h-hítnoiec3  ^ b ru ta le s  Que auspicia, ha faltado poco para que «o— — ---------------------- — tina un  gesto de altivez uuienuose ai
delincuente fue- p r o t e s ta. a  las muchas que d ía  a  día rQ  £ e r ¿  s e c l l n d a i J o  p o r  tO dc

s ’ levantan por la  excarcelaron del que- h o m b r e ¡ _ y  m u j e r e s  d e sentimiento 
trido preso. _ solidarios; por todos aquellos que con.- .
I Sólo una cosa nos apena y entristece. p r e n demos que Radowitzky obró impul- l 
I ¡Lo poco que hemos hecho, lo poco que E a (Jo  p o r  e ]  d o ] o r  q u e  e Q  s u  ex- i
podemos hacer para quien como Rado- despertó la  sangre obrera cobar- i

I witzky tanto se merece! demente deramada en la  ex plaza Lorea i
| Muchas veces ha cruzado.por nuestra ( h Q j. d e l  congreso). 1

, imaginación, y  hemos pensado no poder r .i huelga general fué decretada por ■ 
' tener ese poder misterioso que poseen 2 4 horas, salvo casos imprevistos que pu- 1 
'algunos personajes de ciertas novelas d ¡e r a n  determinar su prolongación; q u e ’ ------- --------- .  —— — ■ ---
' que hemos leído en nuestra infancia, e l I a  adquiera, pues, las 'proporciones que por el rescate del símbolo de la 
que al conjuro de una palabra milagro- £ l  c a s o  r e q n iere. '
s a . . .  “Sésamo Abreté" cedían las visa- ¡Compañeras empaquetadoras y  taha- ■ 
gras más pesadas, y  caían los cerrojos queros!, que nadie trabaje el día 14 de 
más poderosos. noviembre. Por Simón Radowitzky, el

¡Ay! Cuántas veces hemos deseado po- hermano del pueblo, que generosamente 
seer ese misterioso privilegio, para lie- renunció a su libertad, 
gar hasta  la  celda de nuestro hermano ¡Arriba los corazones! 
Simón, y  hacer ceder los goznes de su ga general! 
grgástulo, y  alzarlo en nuestros brazos 
como' se  alza un niño, y’ sacarlo de ese. 
aAtro "maldito y  txaspotrarlo a Ja ciu­
dad del ensueño y del amor, donde pu- 

. diera olvidar sus penas y m itigar su 
dolor.

! TQüé no daríamos nosotros por 
'e n  libertad esa vida que se extingue!

GU __________ - ______ ____largo marti-
I rologio, su conducta sin mácula en el 
i penal durante sus 19 años de encierro, 
han hecho de él. algo más que un per­
sonaje de leyenda, han hecho de él un 
símbolo viviente de ese ideal tan gran­
dioso que propagamos los anarquistas.

E s por eso que no debemos escatimar 
esfuerzos hasta que no lo veamos al la­
do nuestro. Cualquiera sea el resultado 
de la gesta que se aproxima no debe 
amilanarnos lo más mínimo.

Es necesario que esta campaña no 
decaiga, sino más bien a l contrario, a  t u u u = o  
medida .que el tiempo trascurra debe- a ( e nciór 
mos multiplicar las energías 
que esta aureola de simpatía 
circundando, llegue un momer 
ser lo que en las novelas más arriba  ci­
tadas. la palabra misteriosa, 

i Y si eso no fuera suficiente, la volun­
tad, la fe. y ]a perseverancia de los an­
arquistas y de todos los hombres dignos 
y conscientes, hagan el resto. •

Jiháriad de.Simón Radowitzky 
a S n W a! [Viva la  huelga —

anarquista o trabaja-ta  señalado como
dor sindicado. , :

eu iaa Además, antes y  después de los nallaz- ¡ 
«imple- Bos terroríficos, la  policía activaba y ac- |

- uva las razzias contra los m ilitantes de . 
nuestro movimiento. Varios trabajadores , ¡ 
han i - - ' ■'

£ impresos que les fueron secuestrados y ;; 
los murales arrancados de las paredes,; 
por vigilantes de seccionales, a  los cua-. 
les se les vió, espátula y  esponja en 
mano, dedicados a  esa ridicula tarea.

¡ Algunos de los m ilitantes designados 
para que tomaran parte en los mítines 
organizados en el interior, y  qne se dis- 

a  emprender viaje para  llenar la 
misión que este Consejo Federal les con­
fiara, han sido apresados en sus domi- 

del Consejo cilios, y  otros están a  punto de serlo, 
«cuerai, eu . Ú- - -  Todo esto, y  otros motivos más que no
manifestamos, contrariamente ,a lo que exponemos, nos afirm a más y  más. en 
expresan los adversarios de huestro' mo- la convicción de que todo, fúé  preparado 
vimiento y  de la  campaña liberatriz de para quebrantar la  huelga de la  F . 'O. 
Radowitzky, que las bombas y jo g  aten- R. A. y perjudicar’la  campaña libera- 
tados som’del canino de la  reacción, y  dora dé Radowitzky, emprendida por el 
que "el trabajo” , h’a sido preparado de — !- a - ¡
exprofeso, teniendo ~en vistas la  magni­
tud de la huelga que se efectivará — a 
pesar de todo y contra todo, .por ser la 
voluntad unánime-de la clase trabajado­
ra  sindicalmente organizada, y  por estar . 
resuelta ya — y  para  desacreditarla ante 
la conciencia y  la opinión populares, i 
Ningún justificativo se puede encontrar 
para los. hechos que son del público co­
nocimiento. ' "

Nada hay o hubo, que pueda haber 
servido de móvil fundamental para  que 
se lleven a cabo esas escenas truculen­
tas, que han tenido por escenario — no 
se sabe por qué — el atrio de dos igle­
sias. En cambio, el verdadero justificad- ______ ________________________  ___
vo salta a  la  vista, máxime cuando, sa- a  la par que bullanguero, reinando en 
gún el parte policial, al lado del ta rrifo  , todo momento esa armonía caracterlsti-

stro movimiento, vanos tranajaaoreo ., 
sufrido las represalias policiales, 
repartir manifiestos y fija r carteles,1 .

unía: Simón Radowitzky.
LA COMISION

O. Ladrilleros
Lomas do Zamora

> SI la pvuu> co 
desconoce de don- Ponían_ Ignorado” con bastante justeza, cose- 

\ciando mScEbs’ apIáüsos.—  —
En el entreacto habla nuevamente el 

campanero Aladino sobre “El progreso y 
la esclavitud moderna". Demostró que 
el orden de progreso que defiende el ca­
pitalismo y el Estado no significa otra

- o s a  que .un venero inagotable de desor- 
dsi. Combatió la creencia generalizada 
en el pueblo y  muy arraigada en ésta, de 
la tenebrosidad anarquista,- donde se 
nos pinta poco menos que como antro­
pófagos, s in  conciencia n i sentimientos 
humanas y amigos de arreglar nuestros 
asuntos a  tiros de bombas. Demostrando 
como por el contrario somos los más 
grandes enemigos de toda violencia, to-

_ .do crimen, toda explotación, toda guerra 
to-io aquello, en fin, que coloca a  los se­
res humanos en inferioridad unos de 
otros, que permite que unos que nada 
hacen, que viven en perpetua ociocidad 
disfruten de todo, derrochen y despilfa­
rren. m ientras los creadores de toda la 
riqueza social viven continuamente ba- 

~ jo la amenaza de muerte producida por 
el hambre y  la  miseria.

-  Después de más. de cincuenta minutos 
‘"ce disertación afirma que el objetivo
principal del anarquismo está en conse­
guir que el progreso venga a  beneficiar 
a todos por igual, term ina entre grandes 
aplausos por la  concurencia.

A continuación y para term inar se re­
presenta la comedia en un acto “Basta 
de Suegros”, la  que estuvo regularmente 
representada, terminando entre los cre­
cidos aplausos del público que á  juzgar 
Por las muestras de aprobación, salió sa­
tisfecho del acto.

>, y

¡Vira la  huel-
ACLARANDO UN HECHO DE SANGRE 

—A LOS TRABAJADORES Y AL
. PUEBLO EN GENERAL-; ... . . ’’

La huelga que viene sosteniendo el 
gremio de ladrilleros del partido da' Lo- 

' mas de Zamora contra un grupo de pre- 
S íL íllIlíS P ríP S aS e potentes capitalistas, acaba de tener un 
U U I I U V i  | s a n g r ¡ento epilogo, fruto de una c o k " '

LA COMISION

r. o Local
I Después de otras muchas-consideracio­
nes termina pidiendo a l proletariado se 

.". nuestro movimiento para que 
sus ante- nuestros .deseos sea coronados con el 

triunfo de la  libertad de Simón. ‘
Cierra el acto el compañero Lorda. 

recomendando al pueblo'concurre a  la 
conferencia a  realizarse el m a rtes '6, en 
el mismo lugar, a  las 17.30 horas, y a 
la  velada el m artes en el “Prado Espa­
ñol”, retirándose-la concurrencia viva­
mente impresionada y entre muchos co­
mentarios.

MARTES 6
Aprovechando la  estada del compañero 

delegado para la  velada de esta noche, 
se organiza la conferencia pública en-'ia 
plata, a  la  que se dió por tema_“Las Or­
ganizaciones Obreras". Abre el acto el 
compañero Lorda, el que explica en 
■-—res palabras los motivos que nos lle­
van a realizar estos actos y  cede la  tri­
buna al compañero Aladino, el que se 
extendió por espacio de hora y cuarto, 
demostrando con todo lujo de detalles y 
con ejemplos prácticos, las mil traicio­
nes que el proletariado revolucionario y 
consciente de esta región habla recibido 
del reformismo político y  obrerista; ei-. 
ta  las más sobresalientes de estas trai­
ciones y que se conservan aun latentes 
en la memoria del proletariado, lo que 
es recibido co*n muestras de aprobación 

, por parte de la concurrencia: A esta al- 
| tura un señor que después supimos era 
concejal socialista hace una interrup- 

’ción, ofreciéndole el compañero orador 
. la tribuna, no acepta, .quedando en rí- 

____________ no fué más grande 
..  „ „  ______  _____  un borracho cual-
j. quiera, cara de lo que tenía bastante el 

susodicho concejal.
0  j Habla también de la  historia de la F . 

líber- o . R. A ., la que estuvo siempre de par- 
’ to del proletariado que necesitó su ayu- 

1 da, ayuda que prestó muchas veces con 
la convicción de que en casos análogos 
no le sería prestada a  ella; se refiere 
luego a la Marítima y su última huelga 
con Mihanovich, donde ha quedado de 
manifiesto una vez más, la adicación de 
los obreros y la deshonestidad y desver­
güenza de sus dirigentes, con García a

j Termina recomendando al pueblo se - 
organice en Sociedades de resistencia 
orientada por los principios que encarna 
y defiende la  F . O. R._ A . e incitando 
al proletariado a la huelga general para 
el 14 por la libertad de Simón Rado- 
Witzky.

Cierra el acto él compañero Lorda 
dando tribuna libre a  los que quieran 
discutir y recomendando a  los oyentes 
concurran a la velada y conferencia de 
la nóche.

brev

báilar el fox-trot. Pero bien pronto se i 
tiene bastante y  las géntes-comienzan 1 
a  salvarse. La administración quiere P°-1 ( 
tler afirm ar un “éxito”  y se deciara a l ' ^  
público que el guardarropa está cerrá 'lo . dfculo, ridículo que 
hasta las tres de la mañana. Se está, por haberlo creído 
pues, obligado a  quedar. Entonces se co­
mienza a  ambular por los corredores 
mal iluminados, a  hacer actos de 
linaje, etc. Los organizadores hacen ( 
arreglar juegos. Se juega primero al ga- ; 
to y  a l ratón, pero luego se juega a ; 
ocultarse simplemente- entre los vestidos i 
de las muchachas.. .  Ciertamente eso no , 
tendría ninguna importancia si no se : 
llamase a  todo eso “deporte”, "ejercicio ' 
muscular” y- si no se pretendiese for- . 
mar así "buenos m ilitantes revoluciona- ¡

acaramelado hallado en la  iglesia de Flo­
res, se "encontró” literatura libertaria y 
revolucionaria, manifiestos rubricados 
por la  Unión Chauffeurs y  prospectos de 
propaganda alusivos a  Simón Radowitz­
ky, encerrado en Ushuaia desde hace 19 
años, y por quien se agita el mundo de! 
trabajo, para que, recobrando la  liber­
tad, después de haber purgado con cre­
ces la pena que la  justicia le impuso, 
termine su martirologio.

Se tiene por archisabido qne ningún 
alentador, cualquiera que sea, dejará en

proletariado nacional- e internacional
EL CONSEJO FEDERAL

De Rosario

[sangriento epílogo, fruto de una cobar-'
. ______  ---- ------- , ----------------- - !de provocación patronal. Un obrero, B au-'
I Su gesto heroico, su altivez indómita, TERRORISMO POLICIAL CONTRA k is ta  A’grati, fué víctima, en la  tarde del 
su altruismo sin límites, SU taran marti- _ ------ • ~  ■’ n  .n n m T Z K V  I , ....................

En un ambiente rebosante de cordiali­
dad y camaradería, llevóse a cabo la fun­
ción y conferencia que tenia anunciada 
el gremio de los trabajadores de la Re­
finería, en el amplio salón “Libertad” de 
la calle GOemes.

Como ocurre en casi todos nuestros 
actos, la mayor parte de la  concurrencia 
la  componían mujeres y  niños, que se 
distinguieron en darle un colorido alegre

ca en nuestras veladas.
Este acto constituyó un lugar donde ' 

se han dado c ita  nuestros m ilitantes ' 
con su prole, cuyo encuentro, unos con ! 
otros, produce bienestar y  alegría, sus­
trayéndolos “por un momento de la  f a - ! 
giua diaria.

Dió comienzo al acto la  orquesta, en­
tonando Hijos del Pueblos-siendo corea- : 
de por los concurrentes. La compañía 
Molina llevó a  escena la pieza “Hijos 
del Pueblo", cuya correcta interpreta­
ción, mereció los aplausos del público. I

cL  TERRORISMO rW IVlAV wvx'*—- - ¡Hila ¿leían, Vil 111 «tillo uei
LA HUELGA PRO RADOWITZKY /sábado-10, de una agresión qpe-pone-su—  

______  i vida en serlo peligro.
A pocos días de la huelga general por I e i  hecho se desarrolló en la calle Pa- , 

la libertad de Simón Radowitzky, y  vón al 5400, frente al corralón Tamag- 
cuando el pueblo se vuelca en las calles n ¡_ propiedad de los burgueses de ese 
v plazas, por la vindicación del cautivo, apellido qU e  tienen un horno de ladrillos 

------- ' .— «rietac de orden social e n  e j pa r tído de Lomas. Pasaban tres 
H obreros huelguistas-por la  citada calle, 
'  en actitud pacífica:'dos marchaban jun- 
' tos adelante y el otro atrás. E n  el mo- 

mentó que el último llegaba frente a l

A pocos días de la huelga general por 
libertad de Simón Radowitzky, y

v plazas, por la vmu»-u«..v^ —  ------ - 
¿mpiezan los terroristas de orden social 

- a  buscar el medio de quebrantar esta no- 
ble causa del proletariado, haciendo de*- 

0  viar por falsos derroteros la atención pu- 
® Mica que. en estos momentos, marcha

»io el fin perseguí- po r t ¿n  d e ( c ¡ta do establecimiento, salió 
:ho oscuro y  e . . :n .--¡n r  .... ñnlicín del escuadrón vfirme v entusiasta hacia e. 

do. Trabajadores: un hecho oscuro y  u= , 
dudosa procedencia vuelve a  llam ar a , 

pública. No hacemos comenta- , 
ríos por ahora. Damos un alerta a los , 
trabajadores para seguir como hasta , 
aquí, sin tregua ni descanso por la  H-j, 
hr-rtád del mártir. !,

Los que trabajan en la sombra nos ti- j 
tan  el guante: aceptémoslo sin  mezquin-¡^_ 
dad. Radowitzky tampoco la t u ™’ ®l “  ! p o r  J a  espalda, quedando

I .  .«  <>• nao. L .  « « k , ;  fué ira
y mujer del pueblo, para el día 14. tono -| 

calle.
iva la huelga general! 

Simón Radowitzky!
E L  CONSEJO LOCAL

del interior un bolicía del escuadrón y 
se abalanzó sobre él. Se entabló con ese 
motivo una lucha cuerpo a cuerpo, in­
terviniendo también los citados burgue­
ses. que incitaban al cosaco a que lolle- 

I vara arrestado. El obrero agredido fue 
• derribado en tierra, logrando sin  embar- 
I go ponerse en pie. Pero al intentar es- 
! capar de sus agresores, recibió dos tiros 
I----■_ — gravemente he-
■ i-iuu. u a  víctima fué transportada a la 
sala de primeros auxilios de Remedios 

| de Escalada, después de permanecer más 
de media hora sin asistencia y  desan­
grarse por las dos heridas que le inte-

ADROL
LA AGRUPACION

CO NDE LEON TO LSTO Y
preciso hijo.

LA QUERRA Y LA PAZ

rlos”. . .  Porque nosotros no podemos 
ver qué clase de conciencia revoluciona­
ria se obtiene por el foot-ball y  los fox­
trot. En un momento, dado, por ejemplo, 
se  carece- de pan aquí. Entonces se pro­
duce un amotinamiento. En el curso de 
una reunión se echa a  la calle al secre­
tario de la  "célula" y  a un miembro del 
Comité ejecutivo regional y  se murmu­
ra que' con el patrón y el zar se vivía 
m e jo r... Ésto dire años después de la 
revolución... ¿N o'es triste?

Hoy la -ciudad está adornada con ban­
deras rojas. Los agentes de milicia pa­
trullan por las casas y  dan la orden 
"bajo ameDaza de una .multa, de izar la 
bandera en ocasión d e l... primer em­
préstito agrícola”. . .  •

X . X . X .

.LA VELADA
A la  hora "anunciada- es llevado a  es­

cena por el cuadro del Centro, el drama 
de Pedro Gorl "Primero do Mayo", el 
que fue discretamente representado, a- 
pesar de ser todos aficionados que toma­
ban parte por primera- vez.

Seguidamente el compañerito Rolando 
recita la poesía "Los Presos sociales” 
siendo muy .aplaudido por el numeroso 
público.' ■*-

El compañero Vera recita el “Heróe

darle los Rostoff era auténtica. De acuerdo con 
sus camaradas, habia agredido al oficial 
de policía, al que ataron luego, a  horca­
jadas, sobre un oso.

De vuelta desde hacia algunos días, 
habíase hospedado, como de costumbre, 
en casa de su padre. Suponía, con ra­
zón. que su aventura habia debido levan­
ta r  tempestades entre los elementos - fe­
meninos de la casa del conde, que siem­
pre le habían sido hostiles: sin embar­
go. el mismo día de su llegada se enca­
minó a las habitaciones de su padre y 
de paso se detuvo en el salonclllo donde 
acostumbraban estar reunidas las prin­
cesas. con objeto de saludarlas. Dos de 
ellas bordaban anto un gran bastidor, 
m ientras _la tercera, la  mayor, leía en - 
voz alta. E ra é sta .una  joven de porte 
severo y cuidadosa de su persona: pero 
su desmesurado busto saltaba a la vis­
ta. Las otras dos hermanas eran bas­
tante agraciadas y tan parecidas quedó­

se distinguían por el lunar que una 
• labio y que -aumen-

pobre tío mío pa
las gracias por sus bondades para con­
migo y mi B oris! Es ahijado —
añadió con importancia, como s ta  
noticia hubiese de producir una impre­
sión favorable en el ánimo del príncipe 
Basilio.

Este arrugó él entrecejo, y. compren­
diendo la  princesa que tenia ante s i un 
hombre temeroso de que surgiese algún 
-competidor a  la  herencia del conde Be- 

J  '  "  se apresuró a tranquilizarlo.
—Si no fuese por el cariño que profe-

Estas dos palabras mi rio salieron de 
sus labios con cierta seguridad y negli-

ia  sala que preciso mju. , . . .  .
legar a la  < encon- —Me considero dichoso habiéndoos po-

t'raba el principe Basilio. dido complacer. Ana Mikhailovna aij
En el momento que iba a  preguntar el príncipe, 
un criado, que se levantó prontamente Y ---■ 
verles entrar, por dónde ..debían diri- '  

girse, se abrió una • ■ ■
que daban a la gran sala y  apare 
príncipe Basilio vestido con una dulleta 
de terciopelo forrado de armiño y osten- . . . _ 
tando una sola condecoración, lo que de- despedit 
flotaba en él que no había tenido tlmpo 
de atender a  su atavio. Acompañaba al

-e un apuesto joven de negros ca- 
-------  era jl-  doctor Lorrain.

—í  Pero es cierto ? ♦
—Errare, humanwm. est, principe—re- 

P'jso el doctor pronunciando el latín a 
la francesa.

princesa, —E s t a  bien, está bien—dijo el p r ín - --------; -
para cal- C¡PO Basilio, el cual, habiendo reparado tam e n t e - 

en la princesa Drubetzkoi y  su hijo, des- —i  Vivís con vuestra madre . — ie 
al mayordomo, agre- P*<Hó al médico saludándolo'con una in- preguntó. . . .

clinación de cabeza. —No. Excelencia; 'iv o  en casa de la
’ " ™  -?  - - - " ó a  aquéllos en .s ilencio condesa Rostoff. ___

y les interrogó con la  mirada. —En casa de Elias R"osiott, casado con-
Boris observó el dolor y la  decencñón Natalia Scliinchine — dijo Ana Mikhai- 

dibujados en el rostro de su madre. lom a.
—Nos volvemos a ver en muy tristes —Lo sé. lo sé—repuso Basilio con su

circunstancias, príncipe —  dijo ésta.— voz monótona.—; No he podido nunca 
¡ Cómo va el querido enfermo ? - comprender a esa N atalia ! ^Haberse ca-

a l ' El principe Basilio mirábales silencio- sado con ese oso. .-. uji. hombre estú- 
samente, sin tra tar  de disimular su sor- pido, ridículo y. lo que es peor, jugador, 

su presa; y. sin respo’nder al saludo del hi- según se_dlce !_-.
ranuusu en Jo. contestó a  la madre poniéndola al —Sí, Pero es 
que habia corriente del desesperado estado del en- excelente esposo

''‘Y’ añadíóriHrigiéndpse a Boris con aire 
-----------------------  de protección muy distinto del que em- 

de las varias puertas pleó en San Petersburgo en la  antes a 
------- ------------- B e Id  e l  d e  ] a  SCño r ita Scherer:

- - —Servid con celo y haceos digno de 
. Estoy satisfecho de. . . ¿ Venís a

" ’Todb’esto había sido proferido con la suklioff.

mayor indiferencia.
—Espero la orden para acudir a  mi so 

nuevo ' destino—dijo Boris. sin  parecer j 
herido por aquel tono de superioridad y _  .......

■eseos de que cont'nuase ia gencia.
—Conozco su carácter franco y no­

ble. . . —agregó:—pero a su  lado sólo es­
tán sus sobrinas. . :  y  -como son jóve-

Y añadió bajando la voz y la cabeza: 
—Boris. voy a ver al conde, a  m i tío : .. 

mientras tanto, ve en busca de Pedro Ir _
------ ---------- -------------------------------------- go con tono_iacriuiusy._______ ____  n n - l n ff e  invítale en nombre de los Rostoff. . . de ellas tenía en z - -

-Q uerido Boris—decía la princesa a - S é  que el conde está'enfermo. y p in -- e n -gUenc in condpT,-f ^ ¿ r E n aTTÓÍtofr-cá=aiin rom Pero me-figuro-qu^no-ira=añadió_.vol- rahx^us-,encantos. í.a p resen ciare  Pe- 
u  J & r s x - s i - n -  -  - - - A * . ' » »

s  t i  ssl? s
ble y  prudente. El conde es tu  padrinp, panilla de mala gana, y dijo al lacayo —  d , i¡0  & t a -— ' o z  “  Natalia • P-:Tlaberse ca- se lia instalado, v ni una sola vez ha su ejemplo: y la tercera, burlona y jo-
r a .  a  aM « tu  t o ™ » .  n .  lo olrt- . . . W l . » » .  ‘ T  ? . ' “ ' T i  ’ ” 5”  " i tin.lc. ,1.1'in c lin ó  1. W-
des. Muéstrate cariñoso con él, como —La princesa Drubetzkoi desea ver a l El principe Basilio mirábales silencio- sado con «utridor ° Dicho esto se entogió de hombros, lia- r s  mejor ocultar la risa provocada por
sabes .hacerlo. príncipe Basilio. s a m e n , e ' s l n  , r “ t "  d 8  ™ sor- p.do ridículo y. lo que es peor, jugador. v le ordenó que conduela escena que Iba a acurrlr y  que ya

—Hubiera deseado, lo confieso, estar La pobre madre arregló un poco su Pf®'®' £  ®‘n  r e ®?°” d "  ®a ’U d ®rt
d ?  h l ." 8 e s u ?  Ser f r „ m l l v  buen hombre v jera a Boris al aposento de Pedro Cirilo- preveía: y clavando la aguja en la  tela.

seguro de que saldrá de todo.-esto algo vestido de tafetán teñido, mirándose en JO. contesto a  la madre poniéndola al —Sí, Pe r o  “  'renlieó la nrlnce=á vitch • fingió, examinar el dibujo, ahogando a
más' que una humillación-respondió el un gran espejo de Venecia que habla corriente del desesperado estado del en- exce ente esposo -  replicó la princesa víteh. s o n o r a  c a r c a j a d a

Joven fríamente;—pero tenéis m i prome- incrustado eñ lá  pared y puso atrevida- fermo. , . sonriente, pero.de m o q X V I —Bondi. prima mía — dijo Pedro;—
¿ s a  y lo haré por .vos. '  mente sus viejos zapatos sobre la  rica - ¡  Luego es cierto ¡-exclam o e l la ; -  cutor-pudiese notar qi -. ;  no me conocéis ?

Después de haber rehusado hacerse alfombra de la escalera principal. 1 ? h ;t -et_ í? r r ib j !  p e n ^a r '  • • ■ Mi h i j t b -d í a  al conde, participa Pedro no habla tenido aún —Demasiado, por desgracia, demasi-
anunclar, !a madre y el hijo entraron - M e  lo has prometido, hijo mío -  añadló.-que desea daros las gracias, del príncipe. -  .  Que E ra cierto redro n
®u el vesttbulo-decorado con dos órde- repitió a Boris pasándole una mano por (Nuevo paludo de Boris.) Estad seguro, eos ? tiempo de e.egre car ..
nes de estatuas colocadas en sus nichos, el hombre para animarlo. príncipe, de que nunca olvidará el.cora-

• E l Portero les examinó de píes a, cabe- F ..................................... " ’

' za y  detuvo su mirada en el vestido algo 
raído de la madre; entonces les pregun­
tó  si deseaban ver a  las princesitas o al 
conde; y  cuando le contestaron que a 
este último, se apresuró a decirles, a  u (¡  a i e u u  
pesar de los numerosos carruajes que p r ¡ n c ¡ p e  
estaban estacionados delante de la  puer- |,e uo s . -  
ta  y cuya presencia le desmentían, que U
Su Excelencia no recibí! a  nadie, dada 

Tenia y  bailaba con los niños. ¡ Hacedle la extremada gravedad de su estado. 
Prometer que vendrá, os lo ruego ! Vere- —Siendo asi. vámonos, madre mía —
mos si’ Tarass sabe lucirse: asegura que dijo Boris en francés, 
el conde Qrloff no ha dado jamás una —¡ Hijo mío ¡—suplicóle la  princess 
comida como la  que nos prepara. tocándole en el brazo como para ca!

marle.
Y dirigiéndose 

gó con tono lacrimoso: ___  , .......... ■?
—Sé que el conde está’enfermo. y por" — Luego-se_acej£o_ 

. M . ■ ______ nn y les interrogo con

PRIMERA PARTE

ANTES DE TH.SITT 
1805—1807

CAPITULO I

Admirado por su aspecto tranquilo y 
discreto, él principe Basilio le miro aten-

XV

X V I

i hombre para animarlo. , ------- . .  . : , ---------- -
El joven la siguió con los ojos bajos zón de una madre lo que hicisteis por su

—Hay muy pocas esperanzas.
— i Con Qué placer hubiera visto una

E ra cierto. Pedro no habla tenido aún 
tiempo de elegir una carrera, a  -causa 
de su obligado regreso de San Peters- 
burgo. La historia narrada en casa de . (CONTINUARA).

                 CeDInCI                                  CeDInCI



tesaban los pultñones.
La policía tra ta  de . ocultar el hecho 

para  salvar a  los atacantes del-obrero 
Bautista Agrati. Los diarios de - Lomas 

. dieron una versión antojadiza y  contra­
dictoria sobre la  forma en que se des­
arrolló é l cobarde atentado policiaco-pa­
tronal. "La Unión" decía:

"En la tarde de ayer; aproximadamen­
te  a las 14.30 horas, efectuaba una re­
corrida por la calle Pavón un agente del 
escuadrón de seguridad, cuando distin­
guió a la altura del 5400 de la citada ar­
te ria, a  un grupo de obreros, bacía los 
cuales se acercó, pudiendo establecer que 
se  trataba de personas adictas al movi­
miento huelguista. La policia le pidió en 
buena-' forma que se disolvieran, pero 
aquéllos, en vez de obedecer la  orden, se 
desacataron contra él representante de 
la autoridad, haciendo varios disparos. 
E l agente desenfundó su machete, pues 
según se nos ha informado en la subco- 
m isaría de Remedios de Escalada, ca­

jé e la  de revólver y con aquella arma se 
defendió de sus agresores, quienes efec­
tuaron como 20 disparos, dos de los cua- ¡i 
les fueron a he rir de gravedad extrema li<.m 
a l obrero Bautista Agrati, pertenecien- • bara 
te  al grupo de sediciosos”. |d e  —

He aquí como relata el mismo hecho al hombre que. 
"La Lealtad": •

"Honda consternación causó entre 
cuantos lo presenciaron, un hecho san­
griento acaecido ayer en Remedios de 
Escalada, en  circunstancias en que se 
realizaba una ----- ’

los trabajadores han de abrirse las puer­
tas de su prisión.

Los esclavos del trabajo sabrán hacer 
justicia por cuenta propia. E l 14 será la 
demostración de solidaridad de todos los 
seres de nobles sentimientos; en ese 
día ej proletariado regional ha de dejar 
grabado en la . historia de sus cruentas 
luchas un nuevo jalón de cus victorias.

Adelante pues, la  lucha asi nos lo exi­
ge Inexcusablemente.

Invitamos a los trabajadores a  la gran 
manifestación y mitin. Las columnas 
partirán de nuestro local social, calle 19 
y 10 a  las 15 horas, el dia del paro.

LA COMISION

funciones^
CONFERENCIAS
< . * ‘i?

O. Sombrereros
(Autónoma)

POR LA LIBERTAD DE NUESTRO 
PRESO SIMON RADOWITZKY 

HUELGA GENERAL E L 'D IA  14

OBREROS PANADEROS
Chacabuco

E l miércoles 14, a las 17.30 horas 
se realizará un ' m itin de protesta en 
favor de Simón Radowitzky. Habla­
ra  sobre la  huelga del 14, un  dele­
gado de la  F. O. R. A..’

Todos a la  plaza San Martín.
LA COMISION

Rememoremos siempre, con justo ren­
cor hacia las parciales autoridades y jus­
ticia argentinas, que impusieron tan  bár- 

como inhumana condena, sepultan- 
en vida al vengador de un pueblo, 

’ . . .. jugándose la  propia 
i existencia, marcó con su gesto un  mo­

mento histórico contra la tiran ía  de es­
te país. Pero quién, antes de estampar

_________ ____, _____  sa y santa-adm iración?.. Es Simón Ra- 
conferencia patrocinada dowitzky el que como hermano, gime 

por los huelguistas de los hornos de la- [ torturado hace largos años en las dan- 
driUos, y del que resultó victima uno de tescas y  hórridas prisiones de Ushuaia, 
los participantes. Al parecer, un agente sufriendcr-con el más entero estoicismo 
del escuadrón de seguuridad trató  de la larga cadena de malos tratos y crue- 

- disolver el acto, que se desarrollaba en les procederes, que han determinado en 
la  esquina de las calles Pavón 5400. Se- ese organismo férreo una cruel tubercú- 
gún informes que nos suministrara la  losis que. si no nos apresuramos a  res- 
policia aquellos se desacataron, por lo . -su orisanu e  oiuoid Xnui ‘ojuord aerea 
que el representante de la autoridad tu- roe, de sus fatídicos verdugos, term inará 
vo que apelar al sable. Prodújose en esa su existencia de hombre heroico, para 
circunstancia’‘un serio tumulto, del que convertirse» dolorosamente, en un sim- 
se oyeron dos disparos de revólver que bolo, 
fueron a he rir gravemente a Bautista Pero 
Agrati".______________________________ | por lo ____ , --- -- -----------------------------

Las dos informaciones son tendencio- beración del preso, del preso que es el 
sas. El grupo de obreros se componía de pueblo mismo encadenado, ¡Simón Rado-

Lealtad" — jnuxvmi. ■
Se trata  de una cobarde agresión, reali- rras, en esas lejanas pose: 
zada contra un  indefenso trabajador por tu cruel destino lejos de 
un policia y jos burgueses Tamagni, y  padres, lejos del mundo entero que < 
entre esos sujetos está el heridor de >as manos crispadas amenaza vencer 
Bautista Agratti. dos los obstáculos ”

Esa acción' criminal tiene por fin  des- arrancarte de una 
tru ir  la solidaridad y la firmeza del gre- garras que te  llev 
mío de ladrilleros. Pero los burgués *—  ----- --
Tamagni y  los que secundan sus plz 
reaccionarios no lograrán vencer a  
huelguistas;- a  los que secunda con su

-----simpatía., todo el .  proletariado de esta

Contra los atropellos policiaco-patro­
nales debe manifestarse más recia y  en­
tusiasta la  acción de los huelguistas. No -  - -
desmayemos en la ^Júclra, compañeros, de 'Sim ón Kaaówitzky y luego 
hasta vencer la prepotencia de los bur- '  ’ ’ -  -
gueses reaccionarios y  asesinos.

y

n o . . . ,  nq, «unos fetichistas y, 
tanto, exigimos la inmediata li-

y la conferencia de que habla "La witzky, el m ártir del momento!
tad“ es una burda patraña policial.1 ¡Oh, camarada que en las heladas tie- 
..........  ’ ’ '  ■’ -----  ----- lejanas posesiones cumples 

’e tus ancianos 

para llegar a  ti y 
vez por todas de esas 

„ ------  raron poco a poco, al
borde del abismo donde al no encontrar 

ines más que caras severas de jueces, ahóga­
los dos, etc., tendrás que desmayar en tus 

valientes ánimos y por eso hermano Si­
món, desp.ués_de. l9  años_de prisión, que­
remos verte como naciste ¡libre! y ¡pu­
ro! como libre y pura fué tu acción.

¡Compañeros! Recorred con tu memo­
ria  todos los ámbitos de la  joven vida

. no es necesario lanzarse a  la  calle para 
I reclam ar la  libertad de nuestro hermano 
I que en aras del dolor pasa su vida como 
un  verdadero hermano en el-ten-eno’de 

| la anarquía.
| ¡Queremos a Radowitzky libre! La

LA COMISION

Por la huelga
GREMIOS QUE SE PLEGAN

Todos Jos gremios y federaciones 
la F . O. R . A ., precisamente porque 
ha resuello colectivamente, 

d a r id a d __
ra l del 1 4 , __________ ___ ____ ______ _
la  justicia de clase, por mostrarse sorda 
y ciega al clamor popular que reclama 
el cese del encierro del preso de Ushu­
aia. E s natural desde luego, que en todo 
el pais no haya una sola organización 
que, al par que formula declaraciones y 
multiplica las actividades, que" se subs:  
traiga a este compromiso de paralizar el 
trabajo en el día fijado.

La nota simpática, en este caso, la  es- - • 
tán dando los gremios autónomos de la Mayo, : 

_ capital e interior, aparté  que uno u Patrios.
_____ otro-de-la-U . S. A i-que, rompiendo c o u -v e n ? a ^O r  

la  disciplina sindical, de la cual son ce- 
losos defensores los camaleones, se su­
man a  la protesta, haciendo causa co­
mún con el m ártir de Ushuaia, y negán- 

_------- dose a  la_traición.
Gremios autónomos son: Carpinteros. 

Aserradores y  Anexos; Lavadores de 
Autos; Conductores de Carros; O. Som- d e  Sombrereros, 
brereros; Constructores de Carrú ;—; '
Propietarios de uno y dos carros, y  otros, 
que. sin haberse pronunciado todavía se 
descuenta la adhesión, como Yeseros y 
Anexos, etc. ’ -I

Del in terior se sabe que, como los Pa- 
naderos y  Repartidores de Mar del Pla­
ta, y  Oficios Varios de M. Benitez. diver­
sos gremios autónomos se plagaran g la 
huelga haciendo que ésta sea más in­
tensa y extensa.

de

.......... ......... r  plasmaran 
elocuente demostración de solí- 
con Radowitzky, la huelga gene- 

en señal de protesta contra

S. FERROVIARIOS DEL F. C. C.
A.—S. O. VARIOS y  A. A; BAN­

DERA DE COMBATE 
Córdoba

Consecuentes con la campaña pro 
libertad de Radowitzky, estas orga-: 
nizaciones realizarán las siguientes 
conferencian, para  influir en el ma­
yor éxito de la  huelga del día 14:

3. a—E l domingo 11, a  las 8.30, en 
S3n M artín y  Oncativo.

4. a—El lunes 12, a  las 18 horas, en 
el local <je los ferroviarios, Rosario 
de Santa Fe 527.

5. a—El martes 13, a las 18 horas, 
en 24 de Septiembre y  Rivadavia.

Domingo 14, g ran  m itin a las Í6  
horas én San M artín y  Humbertol.o

E n  todos eptos actos hablará un 
delegado de la  F . O. R. A.

EL SECRETARIO

OBREROS PANADEROS 
M ar del P lata  

Organizada por esta sociedad y 
con el concurso del C. Filodramáti- 
co “ Alborada", se realizará una ve­
lada, a  beneficio por partes iguales 
de la  campaña pro libertad de Rado­
witzky y  jira  de reorganización 'de  
panaderos de esta zona, esa el teatro 
Colón, el miércoles 14, a las 21 ho­
ras.

Programa. — E l drama en un acto 
“ Don Pedro Caruso” . — Conferen­
cia por un  compañero. — La trage­
dia en 3 actos: “ E l Arlequín” . — 

E l autor de esta tragedia nos pre­
senta la  trágica burla del alcoholis­
mo con sus fatales consecuencias.

Entrada general, $ 1.—.
LA COMISION

OFICIOS VARIOS
Berisso

.xuc.cu.ub c  , Velada t re tra í  y  conferencia, con­
dignidad de la humanidad ultrajada y ’ memorando el 19 aniversario del ac- 

justiciero de Radowitzky, que se 
!  re a lizará, e l martes 13, a las 20.30 tantos anos de crueles e  inauditos tuar- 

tirios Ía más amplia libertad; lo prego- horas , en e l sa ló n  cine Progreso?. 
___ : c— o— =«—  j -  .—.ce. g e  pondrá en escena “ La Madre

T ierra" . — Recitación de poesías 
—Cantos libertarios. — Conferencia

en su pueblo productor exige como un: 
tributo de justa venganza, después de 
tantos años de crueles e  inauditos mar-

nan a  gritos de redención y de justicia 
las fuerzas conscientes lo reclaman en 
este dia 14 de noviembre de 1928, la li-|

K0TA — Se pone en conocánuen- 
to del gremio que los SS O Varios 
y  Estibadojres tienen declarada la 
huelga para el 14, y  que realizarán 
dos actos de propaganda en la  pla­
za San Martín, a  las 16.30 horas. Se 
realizarán ¿  domingo 11 y miércoles 
14, con el concurso del delegado de 
la F. O. R.- Argentina.
F. OBRERA LOCAL RÓSARÍnI  ’

Velada y  conferencia a  benéfico 
de esta Fedejracón, el martes 13, en 
el d n e  teatro “ Libertad”, Ggeines 
2344, ai las 20.45 horas. — Se pon­
drá en escena la  obra “  Nuestros hi- 
josL’. — Recitación de poesías. — 
Conferencia a  caigo de un  delegado 
de la F. O. R. A.

E l miércoles 14, m itin pro Rado­
witzky, a  las 16 horas en la  _ plaza 
Sarmiento. — H ablara el delegado 
de la  F . O. R. Argentina.

EL CONSEJO LOCAL

OBREROS PANADEROS 
Pergamino

Este sindicato, consecuente con la 
campaña pro libertad de Radowitz­
ky, en asamblea del 6 del corriente 
ha decretado la  huelga general para 
el 14, y  ha  organizado dos mítines, 
uno el 13 y  otro el 14.

P ara  ambos actos contamos con el 
concurso de un delegado de la F. 0 .

LA COMISION

O. PANADEROS .Y  C. DE E. S. 
VOLUNTAD 
25 de Mayo

De acuerdo con el paro decretado 
para el día 14, pro libertad de  Ra­
dowitzky, sé invita al pueblo a que 
concurra a  las conferencias que se 
realizarán en las siguientes fechad:

Martes 13, a  las 18 horas, en la 
Plaza Mitre.

Miércoles 14, a las 10 y  a las 17 
horas, en la  misma plaza.

Hablará un  delegado de la F. O. 
Regional Argentina.

LAS COMISIONES

F. OBRERA COMARCAL
(Lomas de Zamora) 

MITIN PRO RADOWITZKY.—
El miércoles l í  efectuará un  mi­

tin  y  manifestación esta Comarcal, 
en apoyo a  la huelga general por la 
libertad de Radowitzky. La colum- 

j i a  saldrá a las 15 horas del local 
Boedo 622, Lomas de Zamora, si­
guiendo por esta calle a  Rodríguez 
y Pavón, hasta la plaza Gral. Bel- 
grano, en Lanús.

H ablaran varios compañeros de 
esta organización y  delegados de la 
F. O. Regional Argentina.

--- - , . I —Cantos libertarios. — Conferenciabertad de nuestro hermano Simón, con- ¡ , , > □ , n  t> a
vertido por las fuerzas de sus conviccio- P°r  11,1 delegado de la F. O. R. A. 
nes, en un instante de heroica vitalidad E ntrada: hombres 0 70; mujeres,

Con el propósito de intenáficSF 
la campaña pro Radowitzky, esta 
entidad realizará las siguientes con­
ferencias:

Domingo 11, a  las 17.30 horas, en

extraña e un adolecente -que vengó de § 0.50. 
una vez por todas al proletariado argén-: -
tino, herido de muerte en su aristocrá­
tica avenida, -convertida por obra de un 
militarote cruel y  sanguinario, en rio 
rojo de sangre obrera.

Sangre sana y santa de este pueblo, 
, que en un r--------í - .~ -  7
lidad, reunido en masa un trágico l.o  de 

sé hizo blanco de los máúseres 
s..'. Y bien; entonces surgió el 

-„_2sr en. la  figura de un niño casi, 
én Radowitzky, que tra ía  en sus pupi­
las azules un mundo de justicia y  de 
amor, pero ante un panorama trágico y .

, sangriento como su mano de joven F  
-meteo y realizando el gesto, tumbe

’ ¡Salud,'¡O h Radowitzky! E l gremio' 
-j~‘ bré*-?r?5. reunido en asamblea

Carrúaies- e x , Sé a  quienes corresponda, tu libertad. „
r n =  y  otros* ¡A luchar. pues, para obtenerla, e n . R eg iona l A rgen tina . ■

S. O. VARIOS 
(Olavarria)

Esta entidad, consecuente con los 
tiñes de solidaridad, os invita a qile 
hagáis causa común con los demás 
proletarios de este país, en la fecha 
del 14 del com ente, como acto de 
protesta para conseguir la libertad 
de Simón Radowitzky.

La F . O. R. A. ha decretado la 
huelga general a ese f in ; que todos,m o n m o  «  c«Dllan»>y M l -  e l  c r a ( ¡ e ^ e  c a U e s  j¿ 0 D t c v id e 'o  . -------

nn «racorn i n do hombres y mujeres, den para  ese día
■ muestras de conciencia, solidarizán- 

' dt£e con el m ártir de Ushuaia y con. 
'  i curriendo todos a  la conferencia que 
.« tendrá lugar hoy martes, a las 18.30 

Jioras, en la  plaza C. Olavarria, don- 
de"hárán uso de la palabra oradores 
de la localidad.

¡Viva la  libertad de S. Rado­
witzky!

Río de Janeiro.
Lunes 12, a las 17 honras, calle 

Nueva York, entre Valparaíso “  
Montevideo.

C11 , M artes 13, a  las 17 horas ,en el 
’ Pro- cruce de las calles Montevideo- -y-¡ 
jó al Río de Janeiro.

. I " .........................................Miércoles 14, a las 16 horas, en 
Montevideo y  Rio de Janeiro.

Hablará un delegado de la F. O.

' nuestro deber de humanidad; la consig-, 
"na debe ser: ¡Simón libre!

| ¡Viva la  huelga general del dia 14! | 
I Que ningún obrero digno traicione este ¡ 

. movimiento!
¡Salud héroe! El pueblo en pie pide 

a pleno dia enfrente al sol y enfrente a 
los poderes constituidos, la libertad de 
Radowiztky.

LA COMISION

LA COMISION

S. de Mozos y 4. O Medioluneros
HUELGA GENERAL

Al cumplirse el décimo-noveno aniver­
sario del encierro de nuestro compañero 
Simón Radowitzky. purgando una-conde­
na del odio burgués, esta Sociedad, 
acompañando al proletariado revolucio­
nario. declara la huelga general para el 
dia 14, para exigir del gobierno argen­
tino la libertad del m ártir de, Ushuaia. i

El gremio debe demostrar su solidari­
dad y simparía hacia Simón haciendo 
abandono del trabajo e incorporándose 
a  la  manifestación de la F. O Local.Bo-; 
naerense. ¡fot

Por Simón Radowitzky ¡Viva la h u e l- '" "  
ga general!

ÁE GREMIO EN GENERAL

S. OFICIOS VARIOS 
San Isidro y  Martínez 

E sta  entidad, en el dia de la  huel­
ga general (miércoles 14) realizara 
dos actos públicos. E l primero en 
San Isidro, a la? 8.30 horas. E l se- 
gundo, a las 17 horas, en 
frente a  la  estación ferroviaria. | 

Nadie debe fa lta r a  estos actos de 
solidaridad.

' '***■ S. O. VARIOS
(Salliqueló)

Velada teatra l en el salón “ Socie­
dad Ita lia” , a realizarse, el jueves i 
15, a  las 21 horas. Se llevara a  es­
cena, por un  cuadro de aficionados 

»s. r»t se- de Ia  localidad- la comedia en un 
Martínez, ¡ a c t o > “ E 1  Sueño Dorado” ; el drama 

- - (social “ E l Aguila Humana” .
' p re c io  de las localidades: Palco

LA COMISION

LA COMISION

C. de Agitación 
por la libertad

• Camaradas: De más está que os reco­
mendemos la solidaridad que le debemos 
a nuestro inolvidable hermano preso que 

' agoniza 'a llá  en el tétrico presidio de 
Tierra del Fuego, llamado Simón Rado- 

, witzky. al cual, en estos momentos se 
; le condena a pan y agua.
| La F . O. R. A. con todos sus gre­
mios adheridos reclamará de quien co- 

1 rresponda por medio de una huelga ge- 
eral para el dia 14 del corriente, única 
>rma de que la justicia «le clase, pon- 

! ga en libertad al querido compañero y 
se haga sentir nuestro pedido.

Todos los obreros Med.T> l.unesros de 
pie ¡Viva Simón, Radowitzky: ¡Viva la 
Huelga General!

LA COMISION

ftíiílowirzkv Pie-njes dei m u u w í l / m  í  p d a t f ^ í  a
(Balcarce)

HUELGA GENERAL PRO LIBERTAD 
DE SIMON RADOWITZKY

Este Comité, compuesto por las socie­
dades de O.‘ Varios y O. Agrícolas, adhe­
ridas a la F . O. R . A. y  O. Panaderos 
y Picapedreros de Sierra Bachicha (au­
tónomos) Invitan a  los trabajadores a 
que abandonen las herramientas del tra ­
bajo y se plegen el gran acto de protes­
ta  en pro de la libertad del m ártir de 
Ushuaia, Radowitzky,' quien agoniza ale- 

. jado de los stiyós. Sólo con la  acción-de

LA PROTESTA
Como en años anteriores, durante la 

temporada de verano el Grupo Editor or­
ganizará los Pic-nícs- familiares a bene­
ficio de LA PROTESTA.

Salvo inconvenientes no previstos, las 
fiestas campestres ya tradicionales en la 
colectividad anarquista de Buenos Aires 
y  pueblos vecinos, tendrán lugar en la 
Playa de los Pescadores de la Isla ma- 
cíel, el primer domingo de Jos meses de 
diciembre, enero, febrero y marzo.

Desde ya se aceptan donaciones para 
ei Lacar-rlfa.

SS. OBRERAS DE CARPINTEROS. 
ALBAÑILES Y LADRILLEROS 

(Ooxónel Suárez)
Estas entidades tienen organizada 

una manifestación pública para  el 
miércoles 14, día de huelga pro Ra­
dowitzky.‘L a columna partirá a  las 
16 horas de nuestro local, siguiendo 
por Lamadrid hasta  Brandzen, por 
'ésta a Av. Ca?ey, por ésta a Boule- 
vard A. Alsina, hasta la. plaza San 
Martín, donde se levantará tribuna.

LA COMISION

asambleas*
•REUNIONES

con cuatro entradas, $ 5 .— Entrada 
general, $ 1 .— Menores, 0.50.

t i A  COMISION
AGRUPACION ANARQUISTA 

(San Fernando, Victoria y Tigre) 
Esta agrupación realizará el miér­

coles 14, a las 16.30 horas, un acto; 
público de propaganda en favor de 
Radowitzky, en la  plaza del Canal

S. O. PANADEROS Y B. POPULAR
“ F. FERRER” 

Morón
Se invita a los panaderos a la  re­

unión y  conferencia que se realizará 
en nuestro local t i  miércoles 14, a „  e _______ ______
las 9 horas. — Por la tarde del m is-1 d e  San Fernando. Hablaran dos de­
ntó día, y  auspiciado por las dos en -* legados de la F . O. R . A . respecto 
tidades, se efectuará un m itin fren- • ■ • • ’
te a la estación, a las 16 horas, don­
de hablarán compañeros de la loca­
lidad y delegados de la  F. O. R. A.

LAS COMISIONES

4 la huelga y  a los objetivos de la 
misma.

LA AGRUPACION
Nota. — Se invita a los camara­

das y  trabajadores que simpaticen 
con la F . O. R. A. y  la causa justi­
ciera que ahora agita, a la reunión 
que tendrá lugar ese día a las 9 ho­
ras. én el local sito en Ruperto Ma­
za 691, (T ig re ) ,-

BIBLIOTECA "C . OBRERA”
Salto Argentino

Patrocinada por esta entidad y  a 
su total beneficio, se realizará una 
velada y  cónferéñciael martes ÍSf'a
las 21 horas, en el teatro Cervan-I 
tes. — Program a: Se pondrá en es-i 
cena la  obra “ Sin Patria .”  — E li¿-1 E sta  institución, de acuerdo con 
termedío será recitado por la  com-' s t^  gremios, organiza

FEDERACION OBRERA LOCAL 
(Avellaneda)

termedío será recitado por la  com -'s t^  gremios, organiza una manifes- 
pañera Zudaire. — Recitación da tación pública a  realizarse mañana, 
poesías y monólogos. — E l delega- día de huelga por Radowitzky.
do de la F. O. R. A. disertará sobre "■ Punto de concentración : Plaza 
el tema: “ Qué entendemos nosotros Adolfo Alsina, a las 15’ horas, para 
por cultura. — Finalizará el acto de ahí seguir por Mitre hasta cru- 
con un  juguete cómico.

Véanse programas.
LA COMISION

viejo de la  tiranía Argentina; que 
el 14 de noviembre de 1909 está sufriste 
do la pena que le impusieron ‘los jueu* 
por ser humano, por consolar el dolo? 
del pueblo, y en una palabra por ser :<u. 
erqufsta. Pues bien camaradas, s i Hado, 
witzky Be ¡sacrificó por el pueblo, al mis- 
mo entonces le toca rescatarlo .del p re _ 
s'.dlo; «todo hombre qué Be tenga por ty  
dejará oir su protesta exigiendo la 
bertad de nuestro hermano.- — —
< -  ‘ LA COMISION

S. Ferroviarios U 
del FC.CA.

Sección Rosario)

SIMQN RADOWITZKY '

SINDICATO DE LOS TRABAJA­
DORES DEL F .  O. SUD : 

Compañero: Por la presente queda Vd. 
invitad a la asamblea que realizaremos 
hoy martes 13, a  las 17.30 horas donde 
trataremos el siguiente Orden del Día:
1. o—Acta anterior.
2. o—Correspondencia.
3.o—Renovación de la  comisión. 
4.O—Campaña pro Radowitzky. 
57o—Asuntos varios.

I*A COMISION

O. REPARTIDORES DE PAN
(Avellaneda)

La C. A. por medio de la presente os 
invita a la Asamblea General Ordinaria 
que se efectuará en el local Colón 333, 
el d ía  14, a  las 8 horas, para tra tar  la  
continuación de los asuntos dejados en 
la asamblea anterior.

EL SECRETARIO

. 19 años han trascurrido sin que un 
quejido haya salido de su boca; muchos 
castigos, meses de sufrimientos, pero su 
corazón.deanarquista no ha decaído u n  
momento, su  espíritu fuerte contra todas 
las tiranías carcelarias, enfermo y solo 
lucha contra todos íós malvados de la. 
justicia argentina que. en nombre de la 
libertad, según sus leyes, viven tranqui. 
los de ,los presupuestos sin  dar impor- 
tancia al dolor de un pueblo y  de ua 
hermano que sufre..

El pueblo pide su libertad, porque b.a 
purgado su delito, más, tres .veces mi­
de lo que vale un tirano.

19 años de sufrimiento; la  muerta es 
más tranquila para los que sufren. Aler­
ta  pues trabajadores y  no quieran tirar­
se a  un lado; recordemos las palabras 
de Sacco y Vanzettí: -¡Viva la anarquía! 
¡Viva la  libertad! Y nosotros'que queda­
mos-  para la lucha, debemos g rita r: ¡que- 
remos la libertad da. Simón Radowitzkr¡ 

EL secretario '

METALURGICOS UNIDOS
Para hoy martes 13. a  las 20 horas, 

quedan citados los miembros de Comi­
sión, delegados de talleres y compañeros

LA COMISION
CONFERENCIA.—

E sta institución efectuará hoy 
martes 13, a  las 17 horas, dos con­
ferencias públicas, en los siguientes 
puntos: Osvaldo Cruz y  Santa Elena 
y  en Azopardo y Garay.

Compañeros: ¡Cancurrid!
LA COMISION

Repartidores 
de Pan 

(Autónoma) 
(Mar del Plata)

c Pro Presos 
y Deportados

CON MOTIVO DE LAS DETENCIONES 
RECIENTES'

Con motivo de los petardos estallaacs 
en esta capital, y  que somos los prime­
ros en recriminar, una nueva razzia pj- 
llcial se cierne sobre los hogares anai- 
quistas. E l pretexto vicioso del procedi­
miento policial: la detención arbitraria 
y  los allanamientos nocturnos de la po­
licia para hallar rastros de las bombas, 
se vuelve abrumador, y no sería de ex­
trañar que junto a  nuestra protesta al­
tiva y valiente surgiera, en defensa de 
su libertad mancillada, la mano que cor­
te de cuajo tanta vergüenza y eozolira 
que se apodera de nuestro espíritu ea 
presencia de un proeeder tan  abusivo.

¿A qué resultados llegaron en anterio­
res hechos y_ por los mismos motivos 
las detenciones de militantes obreros? A 
ninguna; y  sólo se vió que las "plan­
chas” y la desorientación de la  policia 

i continúan. La libertad de los detenidos
todos ' fué el epilogo de las pesquisas.

ansian detenciones de compañeros en es-
. es_  la  emergencia pasan y a  de 15, todos a je- 

el esfuer- eos en absoluto a los planes ocultos ds 
terrorismo, y  su' detención obedece sóle 

■ste momeñfóry  ul -deseo de entorpecer la campaña i-jt- 
por .las causas j.ro de la huelga que p'ropicia la F . O. 
...........................  II. A. para rescatar a  Radowitzky. .- 

Protestamos nuevamente ante a»te 
atropello policiaco, y exigimos un poco 
más de respeto como hombres y come 
trabajadores cnscientes.

EL COMITE

Es nuestra lucha en esta altiva cruza­
da vindicativa.

Con todos los insurgentes, ■ con 
los rebeldes, con todos los que .. . 
la  total liberación de la humanidad, 
tamos pronto a coadyuvar con ■’ 
zo común.

en todos los venideros' . , ___ . .
justas y  nobles, estaremos donde están 
los que se sacrifican, donde están los 
nobles, donde están los altruistas.

El proletariado revolucionario de la 
Argentina, y  el del mundo entero, bánse 
propuesto’llevar a feliz término, una 
obra grandiosa que es la . de la libera­
ción de Simón Radowitzky.

En el camiuo ascendente hacia la  to- 
tal liberación de la humanidad, una de ‘ 
las obras que más nos dignifican, una ___
de las que hablan.con más elocuencia,.NOTICIAS de NINGUNA PARTE 
es ésta, que con tesón y pasión todos 
nos hacemos eco. todos nos unimos, to­
dos en fin mancomunamos nuestras an-: 
sias, nuestros esfuerzos y B uw '.a  aunó» 
para exteriorizar, para poner de maní-, 
tiesto, para plasmar en la más 
evidencia, nuestros anhelos de u uenanu . 
de la tortura  cruel e  infame, que se co-, 
mete con nuestro hermano cautivo que 
purga un delito que para nosotros es

¡Por Radowitzky, trabajadores! Todos, 
los que no tengamos petrificado nuestros 
sentimientos, pongamos de relieve el dia 
miércoles 14 que estamos dispuestos a ' 
que nadie trabaje ese dia, y  todos los 
que haya necesidad hasta que obtenga­
mos su  libertad.

Los repartidores de pan, haciéndose 
intérpretes de la causa que agitan los 
hijos del pueblo, haciendo suyo el dolor 
y  anhelo de las vanguardias revoluciona­
rias, se plegan altivos a  este paro de 
protesta y de justicia.

LA COMISION

UN NUEVO LIBRO

>s nuestras au- L a  E d i t o r i a l  L A  PROTESTA aca- 
nuestra acción- b a  de poner en venta el libro de Wi- 

. 2  ti-, lliams Morris ‘ ‘ NOTICIAS DE NIN- 
uás elocuente ¡ GU NA  P A R T E  ’ ’ — segundo volu- 
de libertarlo . ) n e n  d e  ]a  s e r ¡e  “ L os U to p is ta s” , — 

. ' reedición que va acompañada de un 
, extenso y  bien documentado prólo- 
! go de Max Nettlau.

Consta el volumen de 224 página?. 
y  se vende al presio de un peso.

Háganse los pedidos a la adminis­
tración.

S. O. Varios
(Winifreda)

1909 — SIMON RADOWITZKY — 1928

Compañeros trabajadores: un deber 
solidario V. humano requiere la coopera­
ción de todo el pueblo consciente. I.a 
burguesía poco a poco nos va robando 
lo más precioso de nuestra vid 
dia nuestro organismo se siente 
bil, a  causa del trabajo excesivo 
Ir. alimentación; y no suficiente 
cer sufrir opresión y hambre, cuando los 
esclavos se rebelan exigiendo un poco 
más de libertad y un pedazo más de pan 
están los sayones uniformados que se 
encargan de sofocar ese grito de rebe­
lión y de -justicia, Pues para eso cuen­
tan con las cárceles y con aparatos .in ­
fernales para sacrificar a  sus victimas, 
como lo hizo ba«e poco Norteamérica 
con nuestros camaradas Sacco y Vanzet- 
ti, por el solo delito de pensar humana­
mente, por ¿o estar de acuerdo con la 
gran guerra pasada que desoló y arra­
só a l a  ‘Eiíropa'eñiera, por^xlglr*}— en­
señar- a  los esclavos a  protestar pidien­
do un poco más de pan y menos sangre 
como la que por entonces se' derramaba, 
sangre proletaria que para satisfac­
ción o capricho de unos y para negocio 
de otros, corría a  torrentes en las tr in ­
cheras. Por ese delito (ueron muertos 
esos hermanos y como eflo.s muchos que 
por ser larga la  lista  no los enumera­
mos. Hoy tenemos entre las incontables 
listas de mártires a un hijo del pueblo: 
Simón Radowitzky, que sacrificó su li­
bertad y está sacrificando su vida, por 
el bien de sus semejantes. El preso más

A los suscriptores 
del Onterior

Avisamos a los suscriptores del inte­
rior que se encuentran atrasados en el 
pago de la suscripción, que de no poner­
se al corriente con esta administración 
a  fin del corriente mes, se le suspende- 

, rá  el envío del diario y Suplemento.
Los agente que están atrasados en e l 

envío de planillas con el estado de 103 
suscriptores a sus cargos, les rogamos 

1 que lo bagan lo más pronto posible a 
*rt'®. efecto de evitar posibles errores en las 

suspensiones.
LA ADMINISTRACION

FOLLETOS DE PROPAGANDA

En esta Administraciórrhay canti­
dades de los siguientes folletos pa­
ra  la distribución gratuita:

" A  mi herm ano íl campesino” , de 
Elíseo Reclus, a $ 2.50 el cien.

“ La voz dé mi conciencia” , Si­
món Radowitzky, a  $ 2 .50 el cien.

“ Carta Gaucha” , Juan  Crusao, a 
$ 2 .50 . el cien.

“ A los jóvenes” , Pedro Kropot- 
kin a $ 3 .— el cien.

No olvidéis
al camarada

I za r él puente y unirse a la  columna 
do la F . 0 .  Local Bonaerense.

EL CONSEJO LOCAL
RadówitzKy

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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